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B A N C A  ( M a d r i d )

Teléfonos.

Banco de Ahorro y  Construc­
ción. Juan  Bravo, 81 ..............  53840

Banco de B ilbao. Alcalá, 16 . . 12866
Banco de Crédito Industria l.

Carrera de San Jerón imo,  34. 18212
Banco de Crédito Local de 

E spaña . Paseo  del P rado ,  4. 12850
Banco de España. Calle de

A l c a l á ...........................................  11110
Banco E spañol del R io  de la

P la ta .  Alcalá, 5 7 .....................  11040
Banco Hipotecario. Paseo  de

Recoletos,  1 2 .............................  51610
Banco H ispano - Am ericano.

Plaza  de Canalejas,  1 ............. 12963
Banco H ispano de Edificación.

Av.^ de Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270
Banco M ercantil e Industria l.

Avenida de Pi y  Margall,  12. 92941
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 12840
Banco de V iz c a y a . Nicolás

María Rivero, 8 y  1 0 ..............  11177
C rcdit Lyonnais. Alcalá, 8 . . . .  11180
Consejo Superior Bancario .

Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

BARCELONA 

Banco de la Propiedad.
Banco Urquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de Bilbao.
Banco Urquijo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
B anco de V izcaya. Plaza Circular.

GIJÓN

Banco Gijonés de Crédito. Calle Corrida. 
Banco M inero e Ind u str ia l de A sturias  

(íllial del Banco Urquijo).

LA CORUÑA 
Banco de La Coruña.
Banco Pastor.

OVIEDO

Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

P A M PL O N A  
Crédito N avarro .

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urqui jo  de Guipúzcoa.

SANTANDER 
Banco M ercantil.

■

'

Bino BiniEMBID OE ESPlIll
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRÉSTAMOS AMORTIZABLES con PRIMERA HIPOTE-
rú s tic a s  y  u rb a n a s  h a s ta  

e l  50 p o r lOO d e  su  v a lo r , coo  ia cu ltad  de  re e m b o lsa r  eu  
c u a lq u ie r  m o m en to , to ta l o p a rc ia lm e n te , e l  c ap ita l oue 

s e  ad eu d e

En representedón de estos préstamos emite cédulas h lao in  
cartas al portador con excluslvopilvíleelo. n ip o ie -

lósOnicos valoresgaran'tlzados por PRIM ERAS 
HIPOTECAS sobre lincas de renta segura v  lácH M n ia  
representan mOs del doble dei capital nom inal a l  
dulas en circulación, teniendo como suplemento de c a r ln t l i t í  
^ p iü l  social y sus reservas. Se couian com Tvalores d d T s &  
tienen carácter de efectos públicos, no hahi«nrtn ^
clones Im porlanies en su cotláac®on?ño o b s f a n ll lL  
sas crisis  p o r que ba airavesado ei nala

í ® ®  de España en gcandes

¿í^odeda
PRÉSTAMOS ESPECIA LES PARA E L  FOMENTO D E LA 

c o i n s t r u c c i ó n  en poblaciones de Importancia, bien a  corto o a

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado especial de apoderam lenfns 

e  In fo rm e s, con carácter GRATUITO para representar a los pres­
tatarios de provincias en toda la tramltacióp del préstamo, median­
te poder otorgado al efecto.

S E G U R O S  ( M a d r i d )

Teléfonos.

A drid tica , Comp.^ de Seguros.
Avenida de  Pi y  Margall,  17. 14730

Cantabria. Sevilla, 12 y 14 . .  . 15014
C om pañía H ipotecaria  (antes 

Cooperativa).  P.^ Sta. Ana, 5. 19554
E spaña  (S . A ) . Avenida  de

Dato,  8 .........................................  19876
L ’Abeille. Serrano, 5 ...................  52337
L a  E q u i t a t i v a  (Fundación

Rosillo). Alcalá, 71 ................. 55745
La M undial. Mayor,  6 y  8 . . . . 12540
L a  S u d - A m é r i c a .  Plaza de

Cánovas ,  4 .................................  16918
M inerva. Comp.^An.®de S e g u ­

ros. Av.® de Pi y  Margall,  16. 17540
O m n ia .  Paseo  de  la C as te ­

llana, 1 ......................................... 42305

BILBAO
Sun. Director general ,  D. Luis Basterra.  

Alameda de Urquijo, 12.

MÁLAGA
E l F énix Austríaco. Alameda de Pablo 

Iglesias,  46.
ZARAGOZA 

Banco A ragonés de Seguros.

B A N C O  D E  B I L B A O
F U N D A D O  EN 1857 

CAPITAL SO C IA L :  100.000.000 d e  pese tas*
C a p ita l  e m it id o  d e s e m b o ls a d o .  P t s .  6 9 . 7 5 0 . 0 0 0  

R e s e r v a s ............................................................  8 6 .6 7 9 .4 4 9 ,1 1

PESETA S 156.429.449,11 
A L A N C E :  P E S E T A S  4. 1 7 9 .2 2  4 .3  2 1 , 2 0

E L  T E L E F O N O  D E  E S I A  R E V I S T A  E S  E L  1 7 . 0 0 6
iiuii.*uiaiNniMiiiiiiiwiniiitiiinmiMiiiHiiimMtii/MnrioMRMiii>wiiMiiriMiMiMiiuiiuitiniciun:iuiucMT .:it(ii(BuiwinniPiiuiimu'¿
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FA9M ICAM  A n i & 0 0 5 «  L k o m k s  

Âeaê ft a< v̂esvOnv̂e 
AesiTce SI Ovivs

Domicilio social: BILBAO.—Dírecciá:t te!. BANG06AO •
A lb acete , A lco y . A lg o rta , A licante , Ai.m eria, A ra n d a  de 
D uero , A sto rga , B ad a jo z , B a r a c a l 'o ,  B arcelo n a, ídem , 
A G . A ., ídem , A C . B .,  B crm co , B ilb c o  (G ran  V ía ) ,  B ri- 
viesca,_ B u rg o s, .Castro U rd ía le s , C ó rrg b a , C oruña, Duran- 
go , E lizon do, E ste lla , G ero n a. -Gijón, G uern ica , Je re z  de la 
■Frontera, 'L a s  A ren as, L a s  P a lm as, L eó n , L e  ju éitio , L érid a . 
L crm a, L o g ro ñ o , L on dres, M adrid , id ., A G , A ., .id,, A G , B ., 
id .j A G . C ., id ., A G  D , Mál.nga, M edina de Pom ar, M elilla, 
M iran d a de E b ro , M urcia , O rduña, P a len cia , Pam p lon a, Pa-‘ 
r ís , P eñ arro ya-P u eb lon u evo, P o n ferrad a , R e in o sa , R e u s, R o a  
de D uero , Sab ad ell, S ag u n to  P u erto , Salam an ca , S a n ta  Cruz 
de T en erife , San güesa, San  Seb astián , Santand er, S e v illa , Ta- 
fa lla , T á n g e r, T a rrasa , T o led o , T ud ela, Valdepeñ.as, V a le n ­

cia , id .. P uerto , V ig o , V ito ria , Zam ora y  Z aragoza 
P R I N C I P A L E S  O P E R A C I O N E S  E N  E S P A Ñ A  

G iro s, tran sfercn cirs , cartas  de créd ito , órdenes telegráfi­
cas sobre todos los p aíses  del mundo.— ^Descuentos, prés­
tam os, créd itos env cuenta corriesite sobre  va lo res y  per­
sonales.— Aceptaciones^ d om iciliaciones y  créd itos comer- 
c ía les en B ilb a o , B arcelo n a, M adrid , P a rís , L o n d res , Nue- 
v a  Y o rk , e tc ., p ara  el com ercio de im portación en condi­
ciones lim itadas a  los cuenta correntistas.— D escuento de 
le tras docum en tarías y  sim ples, por operacion es d el com er­
cio  de exportación .— P réstam o s sobre  m ercancías en  depó­
sito , en trán sito , en im portación y  en exportación .— Ope­
raciones de B o lsa  en k s  d e  B ilb a o , P a rís , L o n d re s , M a- 
d iid , B arcelo n a, etc.— C om pra-venta de valores.— D epósito 
de va lo res, cupones y  ainortlzacione», conversiones, can ­
je s , renovaciones de hoj'as de cupones, em préstitos, sus­
cripciones, etc.— C uentas corrientes y  con sign acio n es: A  
la  v ista , 2 .so  por lo o ;  a  och o d ías p reav íso , 3 por ioo.—  
Im p osicion es en libreta sin  vencim iento fij’o :  3 , 5 0 'por 100, 
Im p osicion es a  p la z o : 3.S0 p o r 100, 3,75 p o r lo o  y  4,25 
por 100, en tres, seis y  doce m eses, respectivam ente. 
Cuentas corrientes e  im posiciones en m oneda extran jera . 
N egociaciones de fran cos, lib ras, d o lla rs , etc ., afianzam ien­

to  de cam bio e xtran jero  
E N  P A R I S  Y L O N D R E S  

E L  B A N C O  D E  B I L B A O  e o  'L o n d res, ún ico B an c o  es- 
j .  p an o l que opera en In g la te rra  y  l a  S u cu rsa l de P a rís .

actú an  an te  todo p ara  fcúnentar y  fac ilita r  el com ercio 
o  anglo-espafiol^ y  franco-hispano, dedicándoles toda su  aten- 

C lo n , efectuando todas las operaciones antedichas y  d e  un 
m odo esp ecia l el serv ic io  de aceptaciones, dom iciliaciones, 
créd ito s com erciales, cobros y  p ag o s sobre  m ercancías en 
condiciones m uy económ icas.— L a s  operaciones de cam bio, 
bo lsa , depósitos de títu los, form an p a rte  de la  actividad  
de dichas S u cu rsales, la s  q u e  a  p eücióo  re in itirán  condí- 

*  c ien es detallad as. >

Im"vi
' i é k
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A V O D E R N A .

K Q N O M A Y r i N A N Z A Í
O FIC IN A S: PR E C IA D O S, 17, E N T R E S U E .O

T E L É F O N O  17.066. M AD RID .— M A F Z D  DE 1 A Ñ O  VIL—’NÚM. Í 6 .

D O N  PED RO  PAN Y G Ó M E Z ,
S u b g o b e rn a d o r  p rim ero  del B anco  d e  E sp a ñ a  y una  d e  las  p e rso n a l id a d e s  m ás  d e s ta c a d a s  e n  e l m undo  d e  la s  f inanzas,

p o r  su  c o m p e te n c ia ,  ta le n to  y laborios idad .

Ayuntamiento de Madrid
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' Nada  favorable  ha sido el presente  mes
• para  la marcha  de  nues t ros  mercados  de

/■iX valores;  es decir, no  son los mercados  en
/ Í , \ \  genera l  quienes  se  s ien ten  agobiados  por 

/  /iKM la oferta,  sino el sector de valores  de divi- 
dendo ,  pues  los F o n d o s  públicos,  los va- 
lores  con garantía  del Es tado  y  el depar ta ­
m e n to  de Obligaciones ,  no  so lam ente  se 
han  m an ten ido  con firmeza, sino que con­
s iguen  fijar mejoras  de  a lguna  considera­
ción en sus cotizaciones.

Y cada día que  pasa  se acentúa  más la 
tendenc ia  mostrada  por  el d inero  para  ser 
colocado en valo res  de renta  fija, con pre­
ferencia en los t í tulos ya mencionados ,  y 
cierran los o jos  an te  las excelentes  inver­
s iones  de numerar io  que  presentan  a lgunos  
valores  de d iv idendo.

Sin embargo, e sos  capitalistas que  corren 
a asegurarse  un buen  interés  en va lores  de  
fácil realización l ibres de  lo:3 problemas 
que  gravitan sobre  los va lores  industriales, 

i pueden  estar equivocados.  E n  la actualidad, 
y  hasta  para un  futuro inmedia to ,  no  hay 
duda  que  t iene  sus  ven ta jas  tal fo ima de 
p roceder ;  pero n o  podem os  olvidar  qne 
E sp a ñ a  es uno de  los' pa íses  del  concierto 
in ternacional  d o n d e  más caro se  halla el 
dinero,  y ya son m uchas  las p lumas  que  se 
m u ev en  en el sen t ido  de que  el Es tado  se 
d e b e  ocupar  de este  a sun to  de tanta  tras­
cendencia  y  que  tan to  afecta a nuestra  
industr ia  y  a nues t ro  comercio.

T e n e m o s  uno de  los  descuen tos  más 
elevados de E uropa  y  América,  el cual 
consti tuye  la m ay o r  carga para todo  in ter­
cambio  comercial; y  si se quiere ir buscando  
resortes  que t i endan  a encauzar  la marcha 
de  nuestra  p roducc ión  hacia zonas  más 
prósperas ,  t endrá  que ser tocado este  re­
sorte, por  ser uno  de  los m ás  esenciales.

Si el Es tado  se  decide a in te rvenir  en 
este asun to  de tanta  trascendencia ,  es de 
su p o n e r  que miraría por los intereses de  la 
Industria  y  [del Comercio;  pero los suyos 
no  los dejaría a b a n d o n a d o s . '

S u p o n g am o s  que  se acuerda la baja del 
descuento  y la de  in tereses  por prés tamos 
y  créditos  del Banco de E spaña  paula t ina­
mente ,  hasta acercarnos a los t ipos que ri­
gen  en los mercados  de d inero  barato,  tales 
como Francia ,  Inglaterra,  etc. No hay duda 
que,  una  vez  producido  este  solo  hecho, 
experimentarían un alza en sus  cotizaciones 
los F o n d o s  públicos,  los valores con el aval 
del Es tado , etc.; pe ro  aquí podría producir­
se el s eg u n d o  hecho, pues,  en caso contra­
rio, n o  se  obtendrían  resultados razonables 
a la política emprendida .  Y este segundo  
hecho m uy bien pudiera  ser  un gravamen 
trans itorio  sobre  la renta  de  los F o n d o s  
públicos ,  equivalen te  a las bonificaciones 
repor tadas  por la baja  del descuento ,  y  de  
esta í c im a  q u e d s l a n  cubiertos varios objetj 

vos  a ltamente  benef ic iosos  para  la Nación-
í :  *  •

V.!V '

Las  noticias que han circulado dando  
cuenta  de las ba jas  producidas  en las re­
caudaciones  de Fericcar ri les  durante  los 
meses  de E n e ro  y F e b r e i o ,  han contri tu ít ío  
a sembrar  la alaima entre los tenedores  de 
esta clase de  valores,  y la especulacicn ha 
tratado de sacar a lgún provecho del m o ­
vimiento  de baja iniciado, apor tando su 
granito  de a rena en el desp lom e de cambios.

Tan to  los Nortes  como los Alicantes han 
sido fuer temente  castigados en estas últi­
m as  ses iones,  l legando  a marcar cambios  
no  conocidos  ni an tes  de 1914, cuando las 
Compañías  se  hallaban a pun to  de d esm o“ 
roñarse .  Los  Nortes  se han l legado a coti­
z a r  a 174 pese tas,  y los .Alicantes a 141; 
pero  a últ ima hora parece reacc icnar algo 
el m ercado  y  cons igue  recuperar cuatro o 
cinco enteros  del te rreno perdido.  No son 
importantes  las reposic iones  registradas;  
pero ya es bas tan te  a len tador  que  haya 
sido con ten ido  el a larmante  movimiento  de 
baja,  pues  el pánico comenzaba  a apode­
rarse del corro, y eso es lo más contagioso  
que  hay en Bolsa, pues de un valor  se pasa 
a otro,  aunque  no guarden  relación alguna 
■errtre s í , - y  s e  l lega a ' l a s  g r a n d e s 'd e p r e ­
s iones ,  como las regis tradas  en el ex­
tranjero.
^  Po r  cierto que  en Explosivos  se ha deja- 
do sent ir  la influencia de  la depresión re ­
gis trada  en Ferros,  hasta tocar el cambio 
de 635 al contado;  pero  también experi­
mentan  una reacción y  consiguen  mejorar 
ocho enteros,  cer rando ho y  al t ipo de 643 
fin corriente  y  m arcando  una tendencia  
más firme.

* * *

B'ANCO U R Q U I JOb I
En  la Jun ta  general  ordinaria  de ac­

cionistas celebrada el día 11 del actual, 
a propues ta  del C onse jo  de Adminis" 
tracicn y  respe tando  las n o im a s  ad o p ­
tadas  por el Conse jo  Superior Bancario,  
se acordó el p ago  de un d iv idendo com­
plementar io  de 2,90 por  ICO, o sean 29 
pesetas  p o r  t í t u l o ,  que con el 2,50 
por  100 ya repartido a cuenta  hacen 
un total de  5,40 por ICO, s iendo de car­
go  del accionista  los im pues tos  corres­
pondientes .

El pago  se hará a partir del día 1.° 
del  próximo m es  de Abril, contra cu­
pón n úm ero  24, lodos  los días labora­
bles,  a las horas de  Caja,  en este Ban­
co y  en sus Agencias  de Sevilla y  Gra­
nada;  Banco L’rquijo Vascongado ,  Ban­
co L'rquijo de Guipúzcoa,  Banco Urqui- 
jo Catalán,  Banco Minero Industrial  de 
Asturias y  Banco del Oeste  de España.

Madrid,  21 de Marzo de 1933.— El 
Pres iden te  del Conse jo  de  Adminis tra­
ción, E stan islao  de Urquijo.

Han ten ido  confirmación, desgraciada­
mente ,  las noticias que  dábam os  en n u e s ­
tra crónica anterior referentes al desastre  
que  se  avecinaba en Es tados  Unidos ,  y 
q re ,  gracias  a las enérgicas  medidas  to ­
m adas  por el Es tado  norteamericano, han 
logrado amort iguar sus desas trosos  efectos 
inmediatos;  pero segu im os  c reyendo que  el 
mal s igue  la tente y que  los resortes arti­
ficiales puestos  en juego no  tardarán en 
gasta rse ,  hasta  llegar a t ropezar con el n i ­
vel  natural  que la vida im pone  con sus 
sabias  l e y e s , que  nos  em peñam os  en 
desconocer.  Es  decir,  c reemos que  h a  sido 
evitado el «crujido» vertical del dólar; pero 
tenem os  la evidencia  de  que  t iene que ir 
cediendo puntos  poco a poco. Son dem a­
siadas pesetas,  12, por un dólar.

./M '

i\\
MATI-VILLA

2 1 ^ - 8 3 .

[ M I S I O N  O E  O O l l O I I C I O i E S  D E L  l E S O R O
Cont inúa  en estudio el proyecto  de emi­

sión de ob ligaciones  del Tesoro,  y, como 
es natural  en toda negociación preparatoria 
de  una operación de  esa clase, aun  hab ien­
do conformidad en los puntos  esenciales,  
se  han marcado a lgunos  matices de  opinión 
que  es obligado estudiar  para,  de! análisis, 
del pro y  el contra de cada criterio, obtener  
el acuerdo que  pueda  ser  más interesante  
para el Tesoro,  en su obligada  relación con 
el público,  y  que más pueda facilitar el 
éxito de  la emisión,  por la importancia que 
ello t iene en sí y  como factor de  orden 
psicológico con influencia en la marcha de 
los mercados .

Desde  luego parece que  no  se  ha variado 
el criterio de que  el interés de  los nuevos  
Tesoros  sea el 5 por 100, y  que  lo que se 
estudia es el señalamiento  de  fecha para 
realizar la emisión y el importe de  ella.

Pudie ra  ocurrir  que no  se  efectuara al­
rededor  del día 10 de  abril, como se ha 
dicho; pero,  desde  luego, se  da por  su ­
pues to  que  si se demora  algo la emisión 
será sólo por  unos  días, y  que  se  celebrará 
den tro  del próximo mes.

El punto  más im por tante  a estudiar y 
resolver  es el del importe de  la operación.

El realizarla sólo por  unos  300 millones 
podría  dar a la operación una nota  de  mayor, 
pos ib lem en te  de  g ran  bril lantez,  porque,  
dado e l -vo lum en  de las d isponibil idades  
con que cuenta  la Banca  y  las que es de su ­
pone r  existan en poder  de los particulares, 
es lógico esperar  que las suscripciones  
sobrepasarán ,  en cuantía importante,  esa 
cantidad de 200 millones.

Esa  misma abundancia  de  d isponibi l ida­
des  puede hacer inclinar el án imo hacia la 
emisión de los 550 millones.

¡ / i \ \
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BANGO DE ESPAÑA
PRIMERA SESIÓN DE LA JU N TA  GENERAL DE

ACCIO N ISTAS

El dom ingo  5 celebró nues t ro  primer 
establecimiento de crédito su reglamentaria 
Jun ta  general  de  accionistas.

Pres id ió  la Asamblea  el gobernador  del 
B inco ,  D. Jul io  Garabias, acom pañado  de 
los subgobernadores  Sres.  P an  y  Suárez 
Figueroa.

P o r  el secretario general ,  D. Francisco  
Belda,  fué leída el acta de la J u n ta  anterior 
y el informe referente  a la actuación del 
Banco en el pasado ejercicio.

D ic e la  Memoria  que el Banco de España 
continuó su labor de servir  al país, p res tán­
dose  siempre  a enaltecer el crédito de la 
Nación.

Con  respec to  a la actuación del Banco 
en el mercado del cambio exterior, el Centro 
Oficial de Contratación  de  M oneda  se  co n ­
cretó a una doble  función reguladora  y  de 
ordenación  del servicio comercial  de  di­
visas en el interior. Tam bién  el Centro  in ­
tervino con  eficacia en  la preparación 
de los convenios  comerciales correspon­
dientes  a la importación de  tr igo,  y  t am ­
bién en las negociaciones  a que  dió lugar 
el can je  de notas  con Turquía,  Dinamarca,  
Checoslovaquia,  Chile, Argentina ,  Bulgaria 
y otros países,  con  los cuales convenía 
establecer  un rég imen de reciprocidad en 
las transacciones  sobre  las respectivas  di­
visas.

Con  respec to  a otras operaciones  rela­
cionadas  con  el interés  público,  se des taca­
ron  las solicitadas del  Banco de Crédito 
Industria!, basadas sobre  sus descuentos  
de certificaciones de obras  de  ferrocarriles 
pagaderas  por la Caja ferroviaria; también 
se  seña lan  las facil idades concedidas  para 
la suscripción de  ob ligaciones  del Tesoro 
del 12 de abril último; también  se señala  el 
acuerdo de reducción  al 6 por 100 el t ipo 
de  6 y  medio que  regía  para  el descuento,  
l imitándose sólo a las operaciones  de ca­
rácter comercial.

Los  billetes en  circulación en 31 de 
diciembre de  1932 represen taban  p e se ­
tas 4.833.546,250, en baja de 159.319.950 
pesetas  respec to  al año  anterior.

El oro en caja propiedad del Banco era 
en 31 de diciembre de 1932 de p e se ­
tas  2.244.330.385,65, y, con l igero a u m en ­
to, asc iende a 224.539.418,98 pesetas  la can­
tidad del mismo metal  que figura en poder 
de  los corresponsales  extranjeros;  la plata 
en caja señala un  aumento  de  86.161.678,35 
al importar ,  en fin del ejercicio pasado, la 
la cifra de 601.172.307,16 pesetas.

El saldo de la cuenta de  valores en

s uspenso  bajó en el ejercicio a 7.872.645,54 
pesetas.

Los  d iv idendos  repartidos fueron de  60 
pesetas  en el primer semestre ,  con aumento  
de cinco pesetas  sobre  el correspondiente  
a igual período del año  anterior,  y otro 
de  75 pesetas,  como complementar io .

La participación del Es tado  en las utili­
dades  se  e levó a la cifra de  42.471.734,41 
pesetas,  y  la total percepción del mismo, 
a 77.054.436,53 pese tas,  con un coeficiente 
de  55.48 por 100 en relación con los bene­
ficios totales.

Los sa ldos  de la cuenta  corriente del 
Tesoro  oscilaron entre 303.129.639.72 p e se ­
tas a su favor y 228.450.575,51 pesetas 
a su cargo.

En  31 de  diciembre de 1932 las acciones 
del B a n c o  se  encontraban  dist ribuidas  
del m odo s ig u ie n te :  d o m i c i l i a d a s  en 
M a d r i d ,  131.338, en poder de 5 .0 /3  
in teresados,  y  192.612 en sucursa les  y en 
poder da  10.556 in teresados,  y figuraban 
inscritas a favor de 817 fundac iones  de 
carácter benéi icodocen te  y  entidades  a n á ­
logas,  46.912 acciones.

Con  respec to  a emis ión  de  billetes, 
en 11 de julio fue retirada la circulación 
de la serie de billetes de  50 pesetas,  em i­
tidas en 17 de mayo de 1927, y puesta  en 
circulación la ser ie de análogo valor de  la 
emisión de 15 de agos to  de  1928, c o n m e ­
morativa del pin tor Velázquez.

D ona tivos  y a c o n te c im ie n to s  n o tab le s .

Con  el f in de  conm em orar  el primer 
centenario  del nacimiento de D. Jo sé  
Echegaray,  adoptó  el Conse jo  el acuerdo 
de  conceder un  premio de  5.000 pesetas  
al autor de la mejor obra  cie.itífica o literaria 
que  se  refiera a la labor poli t icoeconómica 
realizada por el in s igne  patricio; también  
señala  la visita hecha  al Establecimiento 
por S. A. I. el Jalifa de  la zona de Pro tec ­
torado de  Marruecos.

C o n  arreglo  al tu rno  estatutario,  corres­
ponde  cesar en sus  cargos  a los conse jeros  
Sres.  D. Alfonso Martos,  conde de  Heredia- 
Spínola,  D. Jo sé  Varela de  Limia y  Me- 
néndez ,  v izconde  de  San  Alberto y  don 
Jesús  Coronas  y M en én d ez  Conde.

B enefic ios  de l B anco .

Los  benef icios to ta L s  del  Banco  en 1932 
y s o b r a n t e  d e  1931  fueron de  p e se ­
tas 190.925.400,34, y  el total de  bajas fué 
de 52.043.422.56. Quedó,  por  tanto,  un 
beneficio l íquido de 138.882.977,78 p e se ­
tas, dist r ibuidas  en la forma siguiente:

A los señores  accionistas,  135 pese tas  
por  acción sobre  las 354.000 que  consti tu ­
yen  el capital del Banco, 47.790.000 pesetas.

F o n d o  especial: bases  tercera y  séptima 
de la ley de  29 de diciembre  de 1921, p e se ­
tas 2 .000.000.

Impuesto  sobre  util idades,  22.445.970,44 
pesetas.

Impues tos  sobre  los div idendos,  p e se ­
tas 6.320.612,59 pesetas.

T imbre  sobre  el valor  efectivo de las 
acciones,  al cambio  medio del año  1931, 
pese tas  1.342.561,68.

Participación del Es tado  en los benef i ­
cios, 42.471.734,41 pese tas.

Sobran te  para el año  1933, 16.512.098,66 
pesetas.

*  *  *

En el s o r t e o  para  la elección de 
accionistas asociados al Conse jo  resultaron 
eleg idos  los siguientes:

Pr imer grupo,  de  50 a 150 acc iones.— 
D. Francisco  Angulo ,  D.® Inés Fe rn án d ez ,  
Excmo. Sr. D. Alberto Santías,  D. José  
Freyre ,  D. Enr ique  Arias ,  D. Francisco 
Coelio y  D.'"* Ana Sánchez .  — Suplentes :  
D. Alberto Elzaburu,  D. Bernabé  Estrada,  
D. Manuel B a t a n e r o , D. Jo sé  Manuel 
Clemente ,  D.^ Amparo  Buso, D. Ricardo 
H e rn á n d e z ,  y  Excmo. Sr. D. Francisco  
Javie r  Azlor.

S e g u n d o  grupo, de  150 a 300 acciones .— 
D. Ricardo D u q u e  de Estrada,  excelentísi ­
mo Sr. D. Francisco  de  Silva, D. Ángel  
Gómez,  D. Jesús  Pérez  Batallón,  D. P'elipe 
Morenes,  D. Jesús  Luis  de  Oriol, excelen- 
tísinK) señor  conde  de  T o r r e - A r i a s . — 
Suplentes :  D. Jo sé  María C ano  Baranda,  
Excmo. Sr. D. Luis de  Briñas,  D. Saturnino 
Tovar,  D.** Emilia Moltó,  D. Juan  Manuel 
Martín  L ó p ez  Meiieses,  D. Rafael López  
de  Lago y  D. J o s é  Hernández  Pin teño.

Tercer  grupo, de  más de 3 J 0  acciones .— 
Excmo. Sr. D. Ja im e  Mariategui,  D. José  
Luis Larlos,  Colegio  de  Agentes  de Cambio 
y Bolsa  de Bilbao, Colegio  de Agentes  
de  Cambio  y Bolsa de Barcelona,  Banco 
Español  de  Crédito,  Colegio  de Agentes  
de  Cam bio  y  Bolsa  de Madrid y  don 
Jo sé  Luis G óm ez  Navarro.  — Suplentes :  
Banco de A r a g ó n , excelentísimo señor  
conde de  Rosillo por sí y  con represen ta­
ción de  La Equitativa,  D. Agus t ín  Ferrer 
y P ras t ,  Montepío  de Autores  Españoles ,  
D. Gaspar Díaz Valdés ,  Banco Sáinz  y 
D. D iego  Chico de  Guzmán.

Asistieron 123 accionistas;  no se  p re sen ­
tó n in g u n a  proposición; sólo fué presentada  
por  el C onse jo  la tradicional de conces ión 
de mensua lidad  y media  a los empleados ,  
y de  150.000 pese tas  en beneficio del 
mismo personal  y  de las famtlias de  los 
fallecidos.
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El d o m in g o  12 se celebró la segunda  s e ­
sión de  la Jun ta  general  de  accionistas del 
Banco de España,  ba jo  la presidencia  dej 
gobernador ,  D. Julio Carabias.

Habló  el Sr. Barcia, como accionista,  a lu ­
d iendo  a un o  de los pun tos  de  la Memoria 
ocupándose  de  la reforma de  los Esiatutos 
del Banco, y  se lamentó  de  que  a los 
conseje ros  corporativos se  Ies cercenen 
facultades.  A su juicio, deb en  tener idén­
ticos derechos  y  a tribuciones  que  los 
te san tes ,  pues ni la letra ni el espíritu de 
la ley establecen nada que  obl igue  a in s ­
taurar categorías  entre los e lementos  del 
mismo Consejo .

La opinión  del Sr. Barcia,  expuesta con 
su habitual elocuencia y g ran  riqueza de 
a rgum entos ,  produjo  m u y  buena  impres ión 
en la Asamblea.

Le con tes tó  el Sr. C onde  de  Limpias  para 
manifes tar  que no  era ésta la ocasión de 
tratar de  dicho tema, en t re  otras  razones  
po rque  la Jun ta  general  había des ignado  
de su propio  seno una delegación,  que, con 
otra del Consejo ,  y  con amplís imas faculta­
des (tan amplias,  que no  estaba obl igada 
ni  siquiera a dar cuenta de su actuación) 
realizó el trabajo de acopla r los estatutos 
a las nuevas  modalidades  de  la ley B an ­
ca ria.

La Memoria  quedó aprobada  por  unani .  
midad.

*  í :  :{:

Term inada  la ses ión,  el Sr. Carabias,  ha .  
blando con los peiiodis ias ,  se  lamentó de 
que  todavía no  haya vuelto del Conse jo  de 
Estado , en donde  se halla a in fc ime, la pro 
puesta  de  modificación de ios Es ta tu tos  dej  
Banco, a tr ibuyéndolo  a los muchos  asuntos  
que t iene  aquel alto Cuerpo para dictaminar 
y  a la circunstancia de exist ir varias vacan ­
tes en t re  los consejeros .  Tam bién  creía que 
quizá no  era m uy oporluno  iraiar a fondo 
del a sun to  planteado por el Sr. Barcia, aun . 
que ,  d e sd e  luego ,  resul taba  sa t i s tador ío  
ver cómo los accionis tas se in te resaban 
por los temas  re lacionados  en la Memoria,  
y  quizá haya  que  pensar,  para  lo sucesivo 
en acen tuar  el criterio de  cierta ampli tud en 
el procedimiento,  que  ya había imperado 
ahora.

El ejercicio Iranscuir ido hn sido m ag n í ­
fico,  y, por tanto,  los acc ionis tas  del Banco 
de  E spaña  es seguro  que  estarán plena­
m en te  satisfechos,  toda vez  que  la nueva 
ley Bancaiia,  sobre  la que  se  habían hecho 
trágicos  augurios ,  no sólo n o  perjudica a 
los in te reses  del Banco, sino que, por ej 
contrario,  ha aum entado  su prosperidad.

exist ido una perfecta compenetración 
^ t r e  los conse jeros  del E s ta d o  y  del Banco, 
q u e ' s e  han manifestado duran te  el ejercicio

pasado  unidos  en absoluto  para la defensa 
de los in te reses  comunes .  Es ta  laudable ac­
t itud ha dado  el resultado satisfactorio de 
haber  percibido el Es tado  se ten ta  y  siete 
millones de  pesetas.  Además,  sobre  esta 
participación existe otra de  cinco millones 
correspondien tes  a tos billetes en descu­
bierto.  Es tos  beneficios n o  han influido 
para nada en los intereses de los accionis­
tas,  qu ienes  también  han perc ibido un divi­
dendo  mayor  al de  otros años,  ni tampoco 
han repercut ido sobre  el rem anen te  de las 
utilidades.

He  de destacar principalmente— continuó 
dic iendo el Sr. Carabias  — que, a pesar 
de  la nueva  ley Bancaria, no ha salido de 
la? Cajas del Banco una  sola m oneda  de 
oro. Y no ha sido preciso, debido  a las fa­
vorables  caracteríslicas que  ofrece nuestro  
mercado en el m undo  entero.

Po r  lo pronto  debe  señala rse  el hecho 
de que actualmente  España  se  ve libre de 
los a taques  especulator ios  contra  la peseta 
que  en otras ocas iones  se nos  hicieran.

Creo fi rmemente  — terminó  dic iendo e\ 
g o b e rn ad o r  del Banco de España  — que 
nues t ra  nación, por  los recursos  propios  y  
por  el concurso que a su desenvolv im iento  
le presta nues t ro  primer establecimiento 
bancario,  con su organización ejemplar 
entrará m uy  pronto  en  uua corriente  de 
prosper idad  que se difundirá por todo e. 
país y  a lcanzará a todos  los espafioles,  que 
además,  ?e verán libres de los embates  que 
sufren en el resto del m undo  las f inanzas  y 
las economías  nacionales  respectivas.

H= *  4:

Ei su b g o b e rn ad o r  p r i m e r o , Sr. Pan,  
hizo lambién a lgunas  manifestac iones  a 
JOS represen tan tes  de la Prensa ,  diciéndo- 
es qne  la in tervención  del Sr. Barcia, a su 

juicio, era tema delicadísimo, por referirse 
a un punto  somet ido  a la decis ión del 
Gobierno. En  otro caso,  s egu ram en te  se 
habría discutido ampl iamente  sobre  él, 
pues  si bien los a rgum entos  de dicho 
accionis ta  eran m uy respetables,  hay que 
tener] en cuenta que  la ponencia  tomó la 
aludida decisión con razones  de  peso.

Refiriéndose al mayor  conocim ien to  que 
cada vez  van dem ost rando  los accionistas 
de  la Memoria,  expresó su aspiración de 
que  su despacho  se vea  más concurr ido 
por  ellos para informarse  del curso de los 
a sun tos  del Banco.

P reg u n tad o  por la significación del m a ­
yor  rem anen te  que ha quedado  este  ano  de 
los beneficios, dijo que  había que  tener 
presen te  que  una parte  de él es taba  desti ­
nada  a satisfacer a lgunos  impuestos,  au n ­
que  de todos  m odos  sí es cierto que el 
rem anen te  superaba  al del añ o  anterior, y

advirt ió que  convenía  mucho no  someter 
las acciones  a la oscilación propia de los 
valores de  especulación, pues  una de sus 
V ir túdeses  la de  consti tuir  un verdadero 
papel de renta.

El Sr. P an  declaró que el Banco seguirá  
fie lmente  su camino de apoyo decidido a la 
economía  nacional.

Se  trató asimismo de  la meritoria labor 
del Centro de  Es tudios ,  y  el subgobernador  
explicó el carácter de servicio asesor  f inan­
ciero que aquella dependenc ia  t iene respec­
to del Banco.

Dijo, por último, que  se está  preparando 
una labor de divulgación de lo que cons t i ­
tuye  la f inalidad del Banco de  emis ión y 
de  lo que representa  en la vida del  país 
mediante  unas  cuartillas que  se  distribuirán 
ampliamente .

UNIÓN ELÉCTR ICA  
MADRILEÑA

O b lig ac io n es  5 p o r  100 S o c ie d a d  d e  
E lec tr ic id ad  del M ediodía.

El Conse jo  de Administ ración de  esta 
Sociedad ha acordado proceder al pago 
del cupón riúm. 122, vencimiento  31 de 
Marzo corriente,  de  las ob ligaciones  5 
por  100 emitidas por la Sociedad de 
Electricidad del Mediodía  en 1 de Oc tu­
bre  de 1932.

El expresado pago  se verificará a par­
tir del 1 de Abril próximo, a razón de 
pesetas  6,25 por  cupón,  deduciéndose  
de este importe  los im pues tos  corres­
pondientes .

La  presentac ión y  cobro de cupones  
podrá  hacerse  en los s i g u i e n t e s  
es tablecimientos  b a i i c a r i o s  ; Banco 
Urqui jo ,  M a d r id ;  Banco Urqui jo  de 
G u ip ú z co a ,  S a n  S e b a s t i á n ;  Banco 
Urquijo  Catalán ,  B a r c e l o n a ;  Banco 
Urqui jo  V a s c o n g a d o ,  B i l b a o ;  en 
Granada ,  Banco Urquijo  (A gencia  de 
G r a n a d a ) ;  en Sevil la,  Banco Urquijo 
(Agencia de Sevilla), y  en Gijón,  Banco 
Minero Industrial  de  Asturias.

También  se harán efectivos en las 
Oficinas de esta Sociedad, Avenida del 
C o n d e  de Peñalver ,  núm. 23, Madrid.

M a d r i d ,  16 de Marzo de 1 9 3 3 .— 
V alen t ín  RUIZ SEN ÉN , Consejero y  
D irector Gerente.

EL TELÉFONO 
DE NUESTRA REVISTA 

ES EL 17,066
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<7i\9 n o t a s  f i n a n c i e r a s
La emisión d e  c é d u la s  
del  H i p o t e c a r i o .

Es  m uy apreciable el desarrol lo que  va 
ten iendo  este  año, con relación al anterior, 
la emisión de cédulas del  Banco H ipo ­
tecario.

En  efecto: con las 4,000 cédulas del  5,50 
por  100 (dos  millones de pese tas)  y 6.000 
del 6 por 100 (tres mi llones de  pese tas)  
emitidas  en  1 de marzo, se han puesto  en 
circulación 12.600 del primero de los ind i ­
cados t ipos y  30.000 de  las del  segundo,  
que  rep resen tan  un nominal de  6.300.000 
pesetas  y de 15 millones,  respectivamente .

El total, por  tanto,  íné  de 21.300.000 
pese tas,  con aumento  de 12.800.000 re spec ­
to a igual época  del año  pasado, du ran te  la 
que  se  emitieron 17.000 cédulas,  por  un 
importe  de  8.500.000 pesetas.

Las c é d u la s  d e  
c ré d i to  l o c a l .

A pesar de haber habido a lgún  m omento  
de  vacilación en la tendenc ia  bursátil,  por  
reflejo de la si tuación de  los Es tados  U n i ­
dos ,  las cédulas del  Banco de  Crédito Local 
han manten ido  su buena  tendencia .

Las  de  5,50 por 100 g an an  la fracción, 
cotizando a 76,15 y 76,65, y  las del 6 
por 100, las an tiguas  mejoran  de  83,25 
a 83,30 y  83,35, y  las de 1932 se  sostienen  
a 92,75. Las  del 5,50 por 100, con premios,  
suben  de 94,10 a 94,35.

De las interprovinciales,  las del 5 por 100 
en alza, de 76,65 a 77,50. y las 6 por 100, 
de 89,40 al entero 90.

El p ro b le m a  f inanc iero  
n o r t e a m e r i c a n o

Los  ocho pun tos  del p rograma financiero 
que,  para  hacer frente a la situación, ha 
p resen tado  al Congreso  el nuevo  Presidente  
d é l o s  Es tados  Unidos  son los siguientes:

Primero.  Mantenim iento  del pa trón oro.
Segundo .  Rechazar toda emisión m o n e ­

taria excepcional.
Tereero .  Incautación de todas  las m o ­

nedas  y l ingotes de oro.
Cnar to .  Prohibic ión total del  derecho 

de retirar oro sin el g o ld  certifícate.
Quinto .  Establecimiento  de  un  im pues to  

sobre  los depósi tos  de oro acumulados  y  
ocultados,  a p artir de una fecha fijada para 
-a  en t rega  de  es tos  depósi tos  al Tesoro.

Sexto.  Derecho para el Gobie rno de  re­
gis tro en todas  las cajas de caudales que  
se  sospeche  puedan  con tene r  oro.

Sépt imo.  Organizac ión  de  una c am p a ­
ña  gubernam enta l  de compra  de  metal  de 
plata.

Octavo. Aumento  de la cant idad de 
plata en la moneda.
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N u e v as  em is iones

Se  había ven ido  dic iendo que  la H id ro ­
eléctrica Ibérica haría una emisión de  va ­
lores en breve.  Parece  que no  es tanta su 
proximidad. En cambio en tra rá  en un turno 
de  breve  espera  la rea lización de  una emi­
sión de  la Electra de  Viesgo,  quien,  como 
el público,  ha de  consolidar en deuda a 
largo  plazo la f lo tante resu l tan te  de sus 
gas tos  en la realización del salto  de  Navia

La e x p o r t a c i ó n  d e  
m a t e r i a l  fe rroviar io

S igue  en es tudio  la posibil idad de hacer 
una exportación de considerable  importan­
cia de  material ferroviario e sp iñ o l ,  tanto 
móvil  como fijo, sobre  todo a ia Argentina ,  
sobre  la misma base  financiera establecida 
con  el rec iente  in te rcambio  de  carriles de 
Altos Hornos ,  a cambio de  maíz,  con ia 
única  diferencia de que, a' iora,  la c.intidad
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!i i- am o rtizac ió n  
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— .Según e l ‘'D a ily  Telegraí>h", 
nuevo  ©«ph’H u de óonflanza creced 
s e  orotjaffa i>o-r lo.? S ? tcd o s

D O N  P E D R O  R I C O  R U A N O ,  
p re s t ig io so  r e d a c t o r  f inanciero  del  Im por tan te  diario «El Sol»,  c u y a  pág ina  d e  f inanzas  

e s  le ída  c o n  g ran  in te r é s  po r  r en t i s ta s  y h o m b re s  d e  n egoc ios .

a «trucar» sería más grande.  Parece que  los 
e lem entos  industriales  han desp lazado  al 
Pla ta  a un de legado  suyo  (Sr. Goyoaga)  
para  ir perfi lando los detalles de  la o p e ­
ración, pues  hay a lgunas  dificultades;  por 
ejemplo,  la re lacionada con la organizac ión  
del t ranspor te  en su flete de retorno.

BANCO DE ESPA Ñ A
P a s o  d e  c u p o n e s  d e  O b 'ig a c ío n e s  d e l T e s o r o  
a l  5 , 5 0  p o r  1 O 0 , e m is ió n  12 d e  A b r i l  d e  1 9 3 2 ,  

a  d ^ e  a ñ o s  f e c h a .

Los tenedores  de cupones  de  venc i ­
miento  de 12 de Abril  próximo, n úm ero  4 
de  las Obl igaciones  del  Tesoro  al 5,50 
por 100, Emisión 12 de Abril de 1932, a 
dos  años  fecha,  pueden pjesentarlos,  desde  
luego, bajo las respectivas  facturas, en la 
Caja de Valores de  las Oficinas centrales 
dei Banco y  en las Cajas de las Sucursales,  
para su pago  , previo señalamiento  por el 
Tesoro  público.

M a d r i d ,  13 de  Marzo de 1 9 3 3 . — 
E l Secretario general, F ran c i sco  Belda .
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S E G U R O S
S o b r e  la ley d e  A c c id e n te s ,

La Cámara  Oficial de  Comercio de 
Madrid ha elevado la s iguiente  instancia  
al min is tro  de Trabajo;

«Excmo. Sr.:
La  n ueva  legislación de accidentes  del 

trabajo ha sufrido una  radical Iransforma- 
ción,  pues lo  que las  indemnizac iones  en 
caso de muerte  o de  incapacidad perma­
nente  serán abonadas  a las víctimas,  o a 
sus derechohabientes ,  en forma de renta» 
para cuyo pago  se  habrá  de consti tuir  un 
capital. Esfa  ley, como es sabido, es de 
aplicación general ,  y quedan ccm prendidos  
dentro  de  ella los depend ien te s  de comercio.

Com o el legislador,  al cambiar  la forma 
de indemnizac ión  por  la de  renta,  estimó 
que la obligación q u e  se  imponía  al patrono 
era exces ivamente  costosa y precisaba de 
una garantía  para su cumplimiento,  ha im­
puesto  como obligatorio el seguro  para los 
dos r iesgos,  el de m uerte  y  el de  incapaci­
dad permanente .  Es  decir, que en estos 
m o m e n to s ,  d esde  el 1 de  ab r i l ,  todo 
comerciante  o industrial ,  por  pequeño  que 
sea, s iem pre  que te n g a  un obrero,  está 
obl igado a asegura rle  por los accidentes 
que sufra en su industria o comercio y,  en 
todo caso,  a consti tuir  un capital bastante  
a producir  una ren ta  equivalente  al 25 
ó 50 por  ICO del salario de la víctima del 
accidente ,  a favor del propio obrero o de 
sus derechohabien tes ,  según los casos.

Basta lo expues to  para com prender  la 
enorm e gravedad y  trascendencia  que t iene 
el cumplimiento  de esa ley, que  se  pre tende 
comience  a regir d e sd e  1 de  abril próximo.

La Cámara  de  Comercio ,  a su t iempo, 
llamó la atención respec io  de  lo que  se 
preparaba  y acudió a la información abierta 
en el Parlamento .  E s to  no  obs tante ,  consi ­
dera qne ,  con la anticipación conveniente ,  
an tes  de  comenzar  a regir  la ley, debiera 
haberse  realizado una extensa  labor  de 
p ropaganda  y public idad en toda España  
para que  nadie ignorase  sus nuevos  de ­
beres y  para preparar la aplicación de  la 
reforma. Nada de esto se  ha hecho. Por 
el contrario,  hab iéndose  dispues to  en el 
artículo adicional de  la nueva  ley de Acci­
den tes  que  se publicase  el Reglamento  
para su aplicación an tes  del 13 de  enero 
de  1933, y  también q u e  antes  de 1 de fe­
brero del mismo año  fuesen publicadas las 
tarifas de  primas a que se refieren los 
artículos 41 y  48 de la ley, ni una ni  otra 
cosa han sido cumplidas,  puesto  que  el 
Reglamento  se ha publicado con retraso y  
las tarifas no  lo han  sido aún, a pesar 
de haber  transcurrido  más de un mes de la 
fecha en  que  debieran serlo.

Com o los plazos marcados  para ambas

publ icaciones  se  fijaron ten iendo  en cuenta 
la fecha de  1 de abril, en que se  quiso 
que  empezara  a regir  la ley, es natural  que, 
re trasados a q u é l lo s ,  se  r e t ra sase ,  igual­
mente ,  el cumplimiento de  ésta en un plazo 
igual,  cuando menos,  a la duración del re ­
petido retraso.  La neces idad de esta  p ró ­
rroga es de absoluta evidencia.  Basia para 
considerarlo  tener  en cuenta,  de una parte, 
que  so lamente  en Madrid tendrán  qne  su s ­
cribir pólizas de seguros  más de 40.CC0 
patronos ,  los cuales,  si quieren firmar un 
contra to  con una Compañía  de seguros ,  
deberán cumplir  una serie de Irámites m a­
te ria lmente  imposib le  de realizar en el 
espacio de unas  semanas.  Fo r  otro lado, 
en el Reglamento  se procura fomenta r la 
creación de Mutuas,  con el fin laudable de 
hacer m enos  g ravosa  la nueva carga para 
los pa tionos,  y para la consti tución de esas 
Mutuas  es necesar io  e imprescindib le  co­
nocer  las tarifas y, además,  cumplir  de ter­
m inados  requis itos legales,  como son los 
in formes  del Insti tuto Nacional de Prev i­
sión,  del C onse jo  de Trabajo  y  la apro­
bación del minislro,  todo lo cual también,  
aun  en el caso m ás  favorable,  exige ba s ­
tan te  tiempo.

¿C ó m o  es p o s ib le ,  después  de  esto, 
que  se pre tenda que comience  a regir  esta 
ley y  Reglamento  d esde  1 de abril próximo?

T odos  deben estar interesados,  y princt- 
pa lmente  el Ministerio de Trabajo, en que 
esta ley se cumpla,  y para ello es preciso 
que  se concedan los plazos necesar ios  para 
que se  lleve a efecto una organización tan 
compleja como exige la que  se implanta 
en materia de  accidentes .  De  n o  darse  ese 
t iempo,  la m ayor  parte de  los pa i rónos  no 
podrá  estar asegurada  el día 1 de abril, y, 
en este caso,  los accidentes  que ocurran en 
la p eq u e ra  y mediana industria,  aun en los 
casos  normales,  impondrán  a éstas  la apor­
tación de un capital que, en muchos  casos» 
será super ior al de  su industria,  y  en todos 
signif icaráun d a ñ o y q u e b r a r f o q u e  el propio 
Esfa do debe  ser el primer interesa do en evitar.

Po r  todas  e s t a s  cons ide rac iones ,  la 
Cámara  Oficial de Comercio  de Madrid 
estima imprescindib le  que,  con la mayor 
u r g e n c i a , [se dicte una disposic ión por 
vir tud de la cual se pror rogue el plazo para 
la aplicación de  la nueva  ley de  Accidentes 
del Trabajo  por un período no  menor,  en 
es tos  m em en tos ,  de dos meses ,  y, en todc 
caso,  que permita que,  l legado el m em en to  
de  su implantación , los pa tronos  hayan 
podido  cumplir  con las obligaciones  que 
les im pone  la ley de Accidentes  del T ia ta jo ,  
y  especia lm ente  la de asegurar  los r iesgos 
indicados en el cuerpo de este escrito,  para 
lo cual se precisa que  las Compañías  hayan 
pod ido  preparar sus  nuevas  pólizas  y  las 
Mutuas  cumplir  los trámites reglamentarios  
para  su consti tucicn.»
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E C O S  D I V E R S O S
Jurado mixto d e  S eg u ro s .

La  representación patronal ha  quedado 
consti tuida de  la manera siguiente;

Vocales suplentes;  D, Luis Rosil lo y  Pou, 
D . L e ó n  Givre, D. Gonzalo Pequeño ,  don 
Javier Sacristán,  D .JuanT or ia lba  Cervantes ,  
D. Antonio  Pe láez  y D. Gaspar  Escuder .

C re a c ió n  d e  una g r a n  
M utualidad  d e  A c c id e n te s .

En  una reunión celebrada por e lementos 
de  las Cámaras de Comercio e Industria, 
del Círculo de la Unión  Mercantil ,  de la 
Defensa  Mercantil  Patronal,  de la Mutua 
Mercanti l e I n d u s t r i a l ,  de  la Mutua 
Madrileña Automovi lis ta  y  d e l  Banco 
Mercanti l  e Industrial,  se acordó crear una 
Mutualidad de seguros  contra los acc iden­
tes  del trabajo,  con la doble  finalidad de 
facilitar a las clases patronales el cumpli ­
miento  de la ley y de aliviarlas en lo posi­
b le  de  la pesada  carga que  aquélla les 
impone. El proyecto de creación de la 
Mutual idad será scmelido en breve  a la 
aprobación de  ted as  las entidades  que en 
Madrid representan in tereses  ccmeicíales 
e industriales.

Vocales  efectivos : D. Lorenzo Crtiz 
Caf ia ta ie ,  D. / .n t c n io  G óm ez  Izquieido,  
D. Miguel  García Alfonso , D. Alberto 
M a r t í n e z  - P a r d o  , D .  Pab lo  Serrano 
C a b a l l e ro , D. Arturo Beni to  y  D. Luis 
U se ia  Bugalla!.

M u er te  sen t id a .
En los primeros  días del presente  mes 

falleció en esta capital el in te ligente  y 
no tab le  asegurador  D. Sant iago  Senaiega ,  
Direc tor de La Mundial  y vocal de  la Junta  
Consult iva  de Seguros .

Su gran competencia,  unida a su modestia,  
amable  carácter y bondad  extraordinaria, le 
granjearon g randes  simpatías en todas  partes.

Enviamos  nues t ro  sentido  pésam e a sus 
familiares y a todos  cuantos  trabajaron cou 
él en La Mundial .

La reva lo rizac ión  d e  la p e se ta .
Con mot ivo de la tuerte conmoción pro­

vocada en todo el m u n d o  por la reciente 
crisis bancar ia  de los Es tados  Unidos ,  se 
ha iniciado estos días una  tendencia  alcista 
de nuestra  divisa, que,  aunque  satisfactoria 
a primera vista, el Centro de Contratación 
se  esfuerza,  razonablemente ,  en contener,  
por cuanto no  pnede  desl igarse  nuestro  
problema moneta rio  de) problema comer­
cial interior, en crisis m u y  acentuada.  De 
ahí la conveniencia  de no  crear nuevas  difi­
cultades a nuestra  capacidad exportadora,  
dificultad que  surgiría automáticamente  
al aumentar  el valor  de  la pese ta  y  encare ­
cerse, por  tanto,  el de nuest ros  productos  
enviados  ai exterior. A este respecto,  nos 
parece p ruden te  la política del Centro de 
Contratación.

Ayuntamiento de Madrid
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LA COMPAÑÍA DE SEGUROS “MINERVA”, S. A-
Recientemente  se ha inaugurado de m odo diversos  y D. Luis Romero,  subdirector  de

oficial esta nueva Compañía  de segu ios  Madrid, han de  conseguir  que el nombre
que fué autor izada por orden  ministerial  de  esta nueva  Compañía  de Seguros  sea
fecha 25 de  Febrero  último. m uy pronto  conocido  en todas  partes.

Es te  o rgan is ­
m o  llevará sus 
operaciones  en 
todo  el terri to­
rio español y  en 
Marruecos , en 
los r a m o s  de 
Seguro  deVida,
In c e n d io s ,  Ac­
cidentes,  Robo 
y Transpor tes ,  
t a n t o  te r res ­
tres  como m a­
rít imos.

Es  p res idente  
d e l  C o n s e j o  
de  Adminis t ra ­
ción de e s t a  
i m p o r t a n t e  
C o m p a ñ í a  el 
Excmo.  Sr. Don 
J o s é  M a r í a  
G u t i é r r e z  B a ­
llesteros,  conde 
de C o k  m b í , 
personal]! ad d ; 
g r a n  pr s t ig i )  
i n t e l e c t u a l  y 
s o c i a l ,  g ra  i 
patriota,  pucsto  
que dedica sus 
e s f u e r z o s  a l  
fomento  de la 
e c o n o m í a  n a ­
cional en es tos  
m o m e i i  l o s  de 
c r i s i s  en los* ,rTT.,T
n e g o c i o s ,  y 
hom bre  j o v e n  
d e ' g r a n  vo lun ­
tad , cuyo es- 
:uerzo y  entu-

EXCM O. SR. D. ¡C S É  MARÍA GUTIÉRREZ BALLESTEROS,
C o n d e  d e  Colom bí.

f
siasmo ha d e  consolidar  el n o m b re  de esta 
entidad.

Es  Director general  de  la Sociedad, y 
esto es también una  garant ía  de éxito,  el 
eminente  técnico y  hom bre  compenetrado 
en el Seguro ,  D. Evaii s ío  Caparró?,  que, 
con el actuario y  jefe técnico D. Jo sé  María 
Puyol ,  D. Rifardo Shelly, jefe de o rgan iza­
ción y  producción; D. Francisco  H ernández  
Maffiote,  inspector  general  de  toda  España; 
D. Francisco  Terol, jefe técnico de  Riesgos

En el Conse jo  de Adminis tración figuran  
también personalidades  de posit iva so lven ­
cia en el orden técnico y  social como los 
siguientes:  Don Jo sé  I. Vázquez  Armero, 
D. Anton io  Rubio Marín,  D. Luis Ceste ro  
Alduncín , D .  Joaquín  Marañes  Franco, 
D. F e rn a n d o  Márquez  de P r a d o , don 
For tunato  de Artccho . D. Luis C a n o ;  
limo. Sr. D. Ezequíel  Mudar ía ,  asesor jurídi ­
co, y D. Antonio  P iga  Pascua],  asesor  médico,  

A todos,  nues t ra  felicitación.

A  >¡

EN BREVE APARECERÁ

L A  I L U S T R A C I Ó N  
HISPANO-ARGENTINA

NOTAS SUELTAS
A ntic ipo  a  la T ra sa t lán t ica  pa ra  
i n d e m n i z a c i o n e s  al personal.

Se ha presentado  a las Cortes un proyecto 
de ley, autorizando al minis tro  de  Marina 
para aplicar en concepto de anticipo para 
el pago  de las indemnizac iones  al personal  
desped ido  de la Compañía  Trasatlántica, 
como consecuencia  de  la ejecución de la 
ley de 23 de julio de 1932, hasta  la cantidad 
de 3.925 839,32 pesetas,  con cargo a la 
diferencia en tre  el importe total de  seis 
mensualidades  de la subvenc ión  que, en 
virtud del decreto  de 5 de enero  últ imo y 
O rden  ministerial de  14 del mismo mes 
se concede a la C ompañía  Trasatlántica para 
asegurar  la continuidad  de los servicios  de 
comunicaciones  transoceánicas,  y la mitad 
de la cant idad cons ignada  en el articulo 2 .*’, 
capitulo 2 .^  subsección 2.^ de la sección 5.® 
(Ministerio de Marina) del p resupues to  vi­
gente.

• El Es tado  se re integrará  de este anticipo 
sobre  los b ienes  y recursos  de la Compañía  
Trasatlántica,  y una  vez  firme la l iquida­
ción, el Gobie rno  podrá señalar los que 
queden afectos a esta obligación a realizar­
los en todo momento ,  salvo los derechos 
que los Tr ibunales  de Justicia competentes  
reconozcan a la Compañía.

F ranc ia  a p r u e b a  Cj 
nuevo  plan financiero

HiTTwi—nr'TTfiiiTTrr~'i—11 i  ̂'i i h H farTTn i — urTiiUii

D espués j  de  una quincena de agitación 
parlamentaria ha sido aprobado en defi­
nitiva el aumento  del descuen to  a los 
funcionar ios  con una fórmula de t ransac ­
ción,  em pezando  la escala en 12 ó 15.CC0 
francos,  según sean  solteros  o casados.

Los  socialistas,  para evitar la crisis, v o ta ­
ron  la fórmula, pero ello ha motivado la 
dimisión del /eadrr León  Blunn.

Ése  fué el punto  neurá lg ico  de  la discu­
sión,  y, solucionado, se aprobó la dozava 
provisional y  el plan financiero que  se 
espera  d isminuya en unos  5.000 millones 
el déficit.

El triunfo de  Hítler, en Alemania,  y  la 
crisis bancaria en los Es tados  Unidos  son 
asuu tos  de tal importancia,  que han  borra­
do a todos  los demás .

E a  tal la impres ión que ha causado en 
Francia la aplastante  mayoría del Gobierno 
Hítler  y el número  de votos obtenidos  por 
los nazis, que,  como un posible freno a su 
excesivo n a c io n a l i s m o , empieza a verse 
sin d isgusto  la posibil idad de una vuelta 
de  los Hohenzol lern .

Respecto  a la crisis bancar ia  americana,  
aún no  se  puede  prever cuál será su 
desarrollo y las consecuencias  que,  para 
Francia,  se  puedan derivar  de la posible 
supresión  del patrón oro en los Estados  
Unidos ,  y si, caso de ocurrir ésto,  se  m a n ­
tendr ía  o no en Francia  el pa trón  oro 
también.
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El

POLÍTICA ARANCELARIA
C o n se jo  O rd e n a d o r  d e  la E c o n o m ía  e s tu d ia  la fu tu ra  po lítica  a ra n ce la r ia  

d e  E s p a ñ a .—N u e s tro  c o m erc io  c o n  Francia .

Cont inúa  m odulándose  la tendencia  de 
la futura política arancelaria en las re ­
uniones  del  p leno  del C onse jo  O rdenador  
de la Econom ía  Nacional,  e s tud iándose  con 
el mayor  cuidado la ser ie de  matices que 
esta  materia  ofrece por sus  var iadas  in ­
fluencias como ins t rumento  de  protección 
de nues t ra  industria actual, como es t im u­
lante de  un espíritu de renovación y  de 
perfección, así como en el aspecto,  que no 
debe  olvidarse,  si el Arancel ha de cumplir 
todas  sus funciones,  de ser un factor de 
constan te  reajuste en los costos,  engranado  
para su acción más eficiente con los auxilios 
de  la ley de Defensa  de  la Industria  nacional.

Se planteó el tema de  la protección a la 
Agricultura con toda la altura de miras que 
exige la importancia de  este  sector dé 
nuestra  economía.

Igua lmente  se trató, con carácter de ur­
gencia ,  la cuestión de nues t ra  acción en 
Marruecos  como signatarios  del Acta de 
Algeciras,  tendiente  a la polít ica de  puerta 
abierta en las operaciones  comerciales con 
Marruecos,  especia lmente  en la zona f ran­
cesa.

El d ra w b a ck  y  las maniobras  de  d u m p ­
in g  fueron obje to  de  es tudio  meditado y  de 
an im ada discusión. En  cuanto  al primero, 
se  tuvieron en cuenta las posibil idades  que 
ofrece actualmente  nuestra  m ano  de  obra 
respec to  a la transformación de primeras 
materias y  productos  semiobrados  con v is ­
tas  a la exportación, au n q u e  se  desea  en la­
zar esto con la conveniencia  de que  el 
Tesoro  no  resulte en exceso perjudicado en 
las devoluciones  de derechos.  El d u m p in g  
exige en el futuro una gran  atención. La 
definición del «precio de  exportación» y 
del «ataque en dum ping»  se  hicieron con 
escrupulosidad, convencidos  de que en la 
actual si tuación anormal del comercio del 
M undo  la industria nacional debe  d isponer  
de  una legislación de de fensa  que profun­
dice toda  su sutileza precautoria,  vista la 
agudeza  de los medios  de  a taque  que en 
beneficio de las exportaciones  de cada na­
ción se  usan sin escrúpulo en el Mundo 
y los que  aún  pueden irse definiendo.

Lo qne  se  refiere al esca lonamiento  de 
las dos  columnas  del Arancel,  con la in ter­
media  para la transacción, la intangibil idad 
de la s eg u n d a  columna, ia limitación de la 
extensión de la cláusula de nación  más fa­
vorecida,  se han puesto también  a estudio 
y  en él se seguirá,  pues  son éstos temas 
sobre  los que debe  meditarse,  insist iendo 
siempre  en el deseo de que  la economía

nacional te n g a  en su m ano  un ins trumento  
flexible que sirva para una labor  o rdenado­
ra , no  para  anqui losar  sin p rogreso  las 
industr ias  al permitir que nazcan y pe rdu­
ren con una tendencia  parasitaria.

D esde  luego, con el deseo unán im e  de ir 
a buscar esta f lexibilidad en ia actuación 
de  la política arancelaria,  se renovará  todo 
el procedimiento  de  fijación de porcentajes 
y  valoraciones,  t end iendo  a modern izar  los 
viejos  m étodos  de la ley de Bases,  que,  con 
con la perfección y  agudeza  que  van a d ­
quiriendo los s is temas de  protección, en 
los que ya no  so lamente  entran los in te re­
ses industriales,  s ino hasta  los intereses 
f inancieros  y  de las m onedas  nacionales,  
van resu l tando inadecuados.  Es ta  política 
tendrá  un  alcance de actuación que  antes  
no  tenía,  y, a la vez  que sus t raerá  la fun­
ción arancelaria de los in te reses  indiv idua­
les o de  g rupos  puestos  t radic ionalmente  
en juego  re sponderá  a una vis ión de co n ­
junto  de  nuestra  producción, no  sólo d e sd e  
el punto  de  vista de la defensa  de  la m a n u ­
factura nacional,  sino también  de  ex tender 
el alcance de  ésta a través de  las fronteras- 
a tendiendo incluso a la neces idad  de  a b a '  
ratar las primeras materias,  l legando  hasta 
cortar los abusos  en aquellas que  por sus 
precios obs taculizan que  nuestra  actual si­
tuación de eficiencia y  baratura de  nuestra  
m an o  de obra  industrial  pueda derivar  a la 
conquista de  ciertos mercados  del Ex t ran ­
jero, en los que, por la carestía de  la materia 
prima, hasta  ahora no habíamos podido ni 
soñar,

En lo que respecta a nues t ro  comercio 
con Francia,  veamos lo que decía, el mes 
pasado, nu es t ro  colega A B C :

Apenas  publicada oficialmente una esta­
dística del comercio exterior francés  d u ran ­
te  1932, ha aparecido una  rectificación, que 
se  divulga en Francia seguram ente  con el 
propósito  de  crear ambiente  propicio a n u e ­
vas  l imitaciones en el tráfico comercial  con 
España .  S eg ú n  esta rectificación, el déficit 
para  Francia  de su balanza mercant i l  con 
E sp a ñ a  ha pasado  del 34 por 100 del valor 
total, en 1931, al 40 por  100 para  los nueve  
primeros  m eses  de 1932. Para  hacer este 
eálculo,  a seguran  los rectif icadores de la e s ­
tadística oficial francesa que en el cómputo 
correspondiente  a los tres tr imes tres  de 1932 
n o  se ha atribuido a España,  como se hacía 
anter iormente ,  la importación de  plátanos  
proceden tes  de Canarias,  s ino que  se  la ha 
su m ad o  con la enviada por  países del Áfri- 
ca ecuatorial occidental . «Con e s to — dice la
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Rectificación— resulta que las importaciones  
e spaño las  parecen inferiores en 200 m i l lo ­
nes  de  francos,  aproximadamente ,  a lo qu^ 
son  en realidad.» Bien se advier te  la im ’ 
portancia y  la trascendencia  de que  circule 
esta nueva vers ión en la P ren sa  francesa- 
cuando se recuerda que al seña lamien to  de 
con t ingen tes  de importación en Francia ,  que 
tan  grave  daño  ha ocas ionado a la p roduc­
ción española,  precedieron campañas  a se g u ­
rando  que en el comercio f rancoespañol o b ­
tenía España  g ran d es  superávits;  no  pudién­
dose  contrarrestar  aquella opin ión  por las 
deficiencias de  las estadís t icas  españolas ,  
hechas  hasta  ahora,  exclusivamente ,  por 
neces idad  de recuento  fiscal y no  con el 
fin de crear una  documentac ión  probatoria 
que  favoreciera la negociación de los T ra ­
tados  de comercio.

Fren te  a la rectificación d ivulgada en los 
periódicos  franceses  deber ía  rec lamar E s ­
paña,  opon iendo  el hecho de que,  por  d e s ­
deñar  nues t rcs  exportadores  la exactitud de 
las estadísticBS y  por  descuidos  de nuestras  
autoridades  aduaneras ,  f iguren en las p ro ­
pias estadísticas españo las— y claro es que 
a sabiendas  también en las f rancesas— como 
mercancías exportadas  a Francia  muchas  
que  sólo l legan a ella en tránsito  para otros 
países.  Así, por ejemplo,  en nuestra e :tadís-  
tica correspondiente  a 1931 figuran so lam en­
te, como exportados  a Suiza, 139.872 hecto­
litros de  vino, cuando la exportación real a 
dicho país excedió con mucho de 400.000 
hectoli tros.  Igual acontece  con las frutas y 
la cebolla que de Levan te  se envían por la 
estación de Cerbére y el puerto de- Sete o 
Celte, no  sólo a Suiza, sino a Alemania de'  
Sur y a Checoslovaquia .

i Banco  Urqui jo ̂ M A D R I D
O om icllio social: calle de Alcalá, núm . 99

■
a
8■■
a

Dirección telefónica y telegráfica U R Q U f J O  
Apartado de C orreos núm. 40 4

(O ficin as, 12840
‘ 'eléfonos.:

i Gerencfa, 12840.
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en Sevilla, Puente de V&ltBoae f  Ataalá 
de Henares.

♦
Capital 100.000.000 de pesetas

Realiza loda clase de operaciones bancarias, y e sp e ­
cialmente se ocupa de la com pra y venta de valores 
en las Bolsas de España v del extranjero. -Descuento 
y cobro de cupones y títulos amortizados.— D e s­
cuento y cobro de letras. -  G iros y cartas de crédito. 
Custodia de valores, m etales préciosos y alhajas.-.- 
Cuentas de crédito con garantía de valores n a d o , 

nales

D E P A R T A M E N T O  DE C A JA S  DE A L Q U IL E R

Cajas por 20 y  30 pesetas anuales, en abonos por 
tiim estree, sem estres o años; libres de im puestos 
o-»r9 un solo titular o en la parte equivalente al mis- 

mo si son varios
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. En  Franc ia  bien se sabe cuál es el verda .  
dero  des t ino  de estas mercaderías,  reexpe 
didas por  los agen tes  en el mismo despa .  
í h o  dá ingreso  en la Aduana;  pero es lóg i ­
co que  quiera atribuirse  esa importación 
que  lu eg o  le sirve de argumento ,  facilitado 
incautamente  por nues t ros  mismos expor.  
t ado 'e s ,  para pedir  compensaciones  e infli­
gir ve jac iones  en su tráfico comercial con 
España.

Importaría,  pues,  ante  la nueva campana 
que se inicia eu Francia,  con aquella recti­
f icación, que el Gobierno español obligara  
a nuest ros  exportadores  a declarar el ve rda­
dero destino  de  las mercancías  y, a la vez,  
que  se estimara la estadística aduanera ,  no 
como una  recapitulación fiscal para com pro­
bación de recaudaciones,  s ino como expre ­
sión sincera  de nues t ro  comercio exterior, 
en la que  el m enor  error puede  producir  
verdaderos  estragos.

U  O I C I A D U y  E C O I l i l M I C A
La m o ra to r ia  b a n c a r ia  e n  N o r te a m é r ic a .— 

Los E s ta d o s  Unidos. — La g es t ió n  de  

R o o sev e lt .  — Lo q u e  d ice  e l g o b e rn a d o r  

del B an co  d e  E sp añ a .

La noticia oficial de  haberse  decretado 
una morator ia  bancar ia  de diez días en 
Norteamérica,  pasados los cuales, al reanu­
dar sus  operaciones  los Bancos,  quedan 
l imitadas las retiradas de  fondos  al 5 
por 100 de los depósitos  durante  ocho días, 
causó en España enorme impresión.

El dólar, como la libra antes,  se d ispone  
a caer de su pedesta l  para ponerse  al nivel 
de las real idades económicas  del país.

La  economía norteamer icana atraviesa 
— como la de todo  el M u n d o - u n a  aguda  
crisis de sistemas.  Se espera  de  un m o m e n ­
to a otro que Norteamérica  haga  un reajuste 
f inanciero.

Se achaca la actual si tuación financiera 
del  a b an n o o n o  de  los Es tados  U nidos  de 
Norteamérica  a las declaraciones políticas 
hechas  por Mr. Roosevelt  an tes  de tomar  
el m ando  de  la Nación, pues  la moratoria 
y  la actual crisis tuvieron lugar  el mismo 
día de la loma de posesión .

El g obe rnador  del Banco de España,  don  
Julio Carabias,  ha hecho a un redactor  de 
H eraldo de M adrid  las s iguientes  manifes­
taciones  sobre  lo ocurrido en Norteamérica '

«— L o que  acaba de suceder  es níuy la­
mentable .  Es  de esperar que  el paréntesis 
f inanciero que supone  esta «vacación»— así 
lo han l lamado los yanquis,  y  no «morato­
ria», como se  ha dicho por  aquí— no aca­
rree mayores  contrariedades.

—Ha llegado a temerse  que lo ocurrido 
su p o n g a  un anuncio  del ab an d o n o  por los 
yanquis  del pa trón oro. Yo creo que  antes  
de  adoptarse  una medida  de tan  extrema

g ravedad  los Es tados  U nidos  apelarán a 
to d o s  los recursos de que d isponen ,  y que 
son por  cierto, como se  sabe,  m uy po d e ­
rosos.

— ¿Se confirmarán estos temores?
— Yo no  puedo manifestarle  n in g u n a  im ­

presión.  Ignoro si se confirmarán.
— ¿Y nuestra  m oneda  entonces. . .?
— Por  nuestra  parte  ( y  m e  refiero al 

Centro Oficial de  Contratación de Moneda) 
hem os  tomado todas  las precauciones  acon­
sejables para que esa decisión,  en caso de 
ser adoptada ,  nos  cause  el m en o r  quebranto  
posible.. .  D e sd e  l u t g o  diga usted que, 
directamente  al menos ,  no  nos  produciría 
n in g ú n  daño.»

BANCO DE ESPAÑ A
P A G O  D E L  C U P Ó N  D E  L O S  
B O N O S  OR O D E  T E S O R E R Í A

Venciendo en 1 de Abril próximo un 
cupón  de  los B onos  oro de Tesorería ,  emi­
tidos con fecha 1 de  Enero  de 19£0, se 
p one  en conocimiento  de los poseedores  
de ellos que, desde  el día 20 dei corriente, 
pueden  presentar  al cobro el referido cupón, 
que será recibido en la Sección co rrespon­
diente  de  la Caja de  Valores de este Banco, 
en Madrid, y en las de sus Sucursa les  de 
Barcelona y Bilbao, únicas oficinas que se 
hallan encargadas  de  este servicio.

Este  cupón deberá  pagarse ,  conforme 
a los té rminos acordados por la Dirección 
General  del Tesoro,  de  acuerdo  con las 
bases  de  emisión de  los valores,  ya  en 
pese tas  plata, con la bonificación del cam­
bio que  rija el día 1 de Abril próximo para 
el pago  de los derechos  de Aduanas ,  o bien 
end iv isas  oro, sobre  las plazas del  ex t ran­
jero,  a cargo de las que u sua lm en te  se en ­
tregan por  los importadores  divisas para el 
pago  de los mismos derechos  arancelarios, 
o sea, marcos  o francos franceses;  quedan ­
do eventualmente ,  y hasta nuevo  aviso,  eli­
minada  la en t rega  de  cheques  eu dólares.

Es ta  opción  se en tiende para  los p re sen ­
tadores  de  cupones  cuyo importe  sea

  .

super io r  a 1.000 pesetas,  pues aquellas fac­
turas qus  sólo alcancen esta suma o sean 
inferiores a ella habrán de ser necesar ia­
m ente  satisfechas en plata, con bonifica­
ción igual a la señalada  para los derechos 
aranceiartos,  según an tes  se ha dicho.

Para  cada uno de estos dos  conceptos  
se  han establecido facturas diferentes,  bajo 
las q u e  habrán de ser  colocados los cu­
pones ,  s egún  que se pre tenda el pago  .en 
plata, con bonificación, o en divisas sobre 
el extranjero.

Con respec to  de este  s egundo  caso,  y 
cuando  los tenedores  de  cupones  opten por 
el cobro de ellos en cheque de marcos  
o francos franceses,  la petición se formula ­
rá p resen tando  aquéllos  bajo la co r re spon­
diente  factura; pero con diez días de a n ­
telación, por  lo menos,  al de su venc im ien ­
to, o sea desde  luego y  hasta el día 21 del 
actual Inclusive.

A los p resen tadores  de  f a c tu ra s , cual­
quiera que sea su importe,  que  las en t re ­
guen  después  del día 21 del corriente,  el 
cupón les será pagado  en pesetas  plata, 
con la bonificación an tes  mencionada.

Todas  las reglas de  este  anuncio  se en ­
t ienden  también aplicables para  aquellas 
pe rsonas  que tengan en tregados  a depósito  
en el Banco estos Bonos;  en la inteligencia 
que, de  no  recibirse petición a lguna antes  
del 21 del corriente,  o de  no haber  solicita­
do  por escrito, antes  de dicho día, la su s ­
pensión  de la corta del cupón, para retirar­
lo en rama, se en tenderá  que aceptan el 
p ago  en pese tas  plata, con bonificación de 
cambio,  y  en tal forma se  hallará extendido 
el l ibramiento correspondiente .

M a d r i d ,  10 de Marzo de  1 9 3 3 . — 
E l Secretario general, F ran c i sco  Belda .

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFERIDAS 

POR SER LAS MEJORES

A d u a n a , 27 .— Teléfono 13132 

M A D R I D
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rábri€a§ en Baracaldo y §€!
L ingo te  al cok, de calidad s.uperior para  fundiciones 

y ho rnos Bcssem er y M artin-Siemens.
A ce ro s  Bessemer y Sicm ens-M arlín en las dim ensio­

nes usuales para el comercio y construcciones. 
C a rr ile s  V ígnole, pesados y ligeros, p ara  ferroca­

rriles, m inas y o tra s  industrias.
C ari’iles P h o en ix  o  B ro ca  p ara  tranv ías eléctricos, 
V iguería  para toda clase de construcciones 
C h a p as  g ruesas y finas

C oD stn icciones de vigas arm adas para  puentes y
edificios.

F un d ic ió n  de colum nas, ca lderas para  desplatación  
y o tro s usos, y grandes p iezas h a s ta  20 toneladas. 

F a b r ic a c ió n  especial de h o ja  d e  la ta .
C u b o s y B añ o s galvan izados 
L a tc r ia  para  fabrica de conservas.
E n v ase s  de hoja de la ta  para  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

AUos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
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Cont inúa  la act ividad del mercado m o n e ­
tario lo que es el resultado  de abaratar el 
dinero,  const i tuyendo  la política del  dinero 
barato un verdadero  problema nacional,  que 
llega en a lgunos  Bancos  a consti tuir  una 
preocupación la af luencia de  dinero para 
el que  no  se encuentra  colocación adecua­
da y remuneradora  lo que hará  que  el p ro­
blema se  resuelva precisamente,  pues  no 
tendrá  más remedio que aplicarse a nuevas  
em presas  o negocios ,  o servir  para ampliar 
los ya exis tentes  o que neces iten  consoli ­
darse o sanearse.

Los tanteos  para  la formación del Insti­
tuto de las Cajas de Ahorro es posible 
ofrezcan la posibil idad de  encontrar un 
apoyo m ás  para esta  campaña, en la que 
todos debem os  colaborar ,  estructurar el 
mercado de  dinero español.  E n  es tos  m o­
mentos  se  ofrece la paradoja  de que, m ie n ­
tras el dinero no  encuentra  colocación en 
manos de  la Banca, se pagan  los in tereses  
más altos del con t inen te  a los deposi tan tes  
de dinero  en cuenta  corriente,  y n o  d iga­
mos a los de Cajas de  Ahorros.  Esto  obliga- 
a la vez,  a hacer las emis iones  a unos  pre­
cios de interés que  son prohibit ivos.  T o d a ­
vía no  nos  hemos puesto  de acuerdo sobre  
si lo que  ha de rebajarse  primero ha de ser 
el t ipo del descuento  o el t ipo de emisión, 
el precio de «venta» del d inero  o el de 
«compra». Por las referencias que tenemos, 
en los Cent ros  bancarios  comienza  a pre­
ocupar  esta cuest ión.  Y nada  tendr ía  de  
particular que al filo de  la emis ión de 
los nuevos  Tesoros  el Conse jo  Super ior 
Bancario  le diera carácter oficial, y hasta lo 
resolviera,  aunque  es posible que nada  se 
haga  sin que antes  se  reúnan en esa Com i­
sión interministerial  Cajas y  Bancos  para 
reducir los precios del  dinero  que  se «com­
pra», el del  ahorro y  cuentas  corrientes.

La circulación fiduciaria cae, s eg ú n  el 
Balance del Banco de España,  por bajo 
de los 4.800 millones ,  descend iendo  algo 
más de 62 millones y  medio.  Los  de s ­
cuentos  pasan de 900 a 922; en cambio, 
las cuenlas  corrientes bajan de 975 a 954 
millones.  Sin embargo,  no hay  duda de que 
las cifras del ba lance  reflejan que sigue 
afluyendo d i n e r o  a las Cajas de  los 
Bancos

Vista esta si tuación del mercado del 
dinero,  y  dando el resultado favorable  del 
emprésti to del Ayuntamien to  de Madrid,  es 
muy posib le  que se  amplíe la cifra de  la 
suscripción a 60 millones.  La  abundancia  
de dinero  en el mercado lo confirma las 
noticias que circulan en el mercado de 
Barcelona,  donde  s e  dice que  la Generali tat  
prepara la emisión de  un emprést i to  de 15 
millones de pese tas,  que estaría rep resen ­

tado por bo n o s  de Tesorería al 6 por  100 
l ibre de mpuestos.

La  política del dinero barato es preconi­
zada por la P ren sa  financiera,  a cuya cam­
paña,  m uy gus tosos ,  nos  unimos, pues por 
ella ven íam os  hace t iempo rom piendo  lan­
zas,  sa ti sfac iéndonos el verla fructif icando 
ya. Dinero abundan te ,  dinero barato:  éste 
es el remedio de  nuest ros  males;  es la 
única política a seguir.

N U E S T R A  D E P m S I D Í l G O i M E i l S ü l l
Por  estar to ta lmente  conformes con las 

apreciaciones que hace nuestro  dis t inguido 
colega la R ev ista  de Crédito, publicamos 
el s iguiente  artículo.

Ayer era Vizcaya de donde  partían las 
quejas  y los temores  ante  una paralización 
industrial  angustiosa ,  que  ha podido sor­
tearse  a cosía de un g ran  esfuerzo por  par­
te  del Gobierno, y de un gran sacrificio por 
parte de  todos.

Hoy es Asturias y Guipúzcoa en donde 
a si tuación se agudiza  en té rminos  ver-, 
Idaderamente  alarmantes.  No hay pedidos 
Las  industrias allí establecidas van ag o tan ­
do lentamente  su crédito y  sus posibil ida­
des;  de un lado las continuas  hue lgas  y 
perturbaciones  obreras,  y  de otro la restric­
ción cada día más acentuada en la demanda , 
hacen difícil que  la si tuación se p ro longue  
sin grave  quebranto  para los g randes  in ­
tereses por ellas representados.

Es un síntoma, una consecuencia,  que a 
medida que transcurre  el t iempo, se  afianza 
y  se  extiende.  Crisis  en el exterior y crisis 
que  nos  hemos  em peñado  en  provocar y 
agudizar en el interior,  y la baja extra­
ordinaria  que  desde  1 de enero  último vie­
ne  acusando la recaudación de  los ferro­
carriles , consecuencia  también de esta 
mayor  paralización en todos  los sectores 
de  la actividad nacional. Y este descenso  
no  es otra cosa que el reflejo de esta de ­
presión comercial que comentamos.

No hay segur idad , no hay confianza; y 
cuando ésta se  quiebra, se quiebra  también 
el crédito, y se  paraliza la actividad. Este  
es nuest ro  caso.  El Gobierno no  ha cuidado, 
en el desarrollo de su política, de  las  conse ­
cuencias y der ivaciones que,  a plazo no 
m uy largo, habrían de presentarse  ante  la 
si tuación social  creada. Y comoquie ra  que 
en lugar  de  haber procurado una compen- 
sanción  económica,  ésta se ha visto tam­
bién agravada  con todo género  de  cargas 
y  dificultades,  el resultado no  podía ser 
otro qne  este que se nos  plantea.  Una  d e ­
pres ión y  una  paralización aguda,  que es 
motivo de verdadera  y  honda preocupación.

Esta  es la consecuencia  de  una vis ión 
estrecha,  partidista y despreocupada  de  la 
si tuación general  por que  el m n n d o  atra­
viesa,  y  que necesitaba  aquí de un  tacto, 
de  una actuación y de un cuidado exquisito 
para evitar o aminorar,  cuando menos,  sus 
efectos. Pero,  lejos de  esto,  se  ha procedi­
do con tal pas ión ,  con  tal radicalismo, 
con tal inoportunidad,  que  lo que hubiera 
podido evitarse se ha provocado y  precipi­
tado en forma tal, qne, al tocar  hoy  sus re­
sultados,  no pueden por menos  de cau­
sar alarma.

Baja en los ferrocarriles; baja  en nuest ro  
comercio exterior; baja en la producción y 
en el consumo; paralización y crisis aguda,  
en suma. El caso convida  a una  serena 
reflexión.

N U E S T R O S  F E R R O ­
C A R R I L E S  E N  1 9 3 2

Se van conociendo ya los datos  de la 
explotación de nuestras  vías férreas en el 
ano  próximo pasado.

La Compañía  del  Norte recaudó por 
«viajeros» 71.034.498,67 pesetas,  tres millo­
nes  y  medio,  aproximadamente ,  m enos  que 
el año  1931. Por  mercancías,  33.174.929,85 
pesetas  en la gran velocidad, y 223.736.501,05 
en la pequeña, con un  aumento  aproximado 
de dos  millones en aquélla y disminución 
de seis en ésta sobre  el total del año  a n ­
terior. Su recaudación total ha  sido de 340 
millones,  con una baja de  ocho millones y 
medio sobre  1931.

La Compañía  Nacional del Oes te  nos  da 
las cifras de 10.148.715,98 pesetas  en 
v i a j e r o s , 4.029.518,78 pesetas  en gran 
velocidad y 23.997.434,85 en pequeña, con  
disminución de  24.000 pesetas  en viajeros,  
y  aum entos  de  186.000 y  520.000 en m er­
cancías sobre  los resultados totales del 
año  1931.

El Metropolitano de Madrid tuvo  un  
aumento  de seis  millones de  via je ros  sobre 
el ano  1931 , a lcanzando el transporte  
en 1932 a la cifra de cien millones .  Ha 
notado disminución de tráfico en las barria­
das  obreras,  y aumento  en aquellas en que 
v iven  las clases medias,  sin duda,  por el 
retra imiento a utilizar los ta x is ,  por el 
encarecimiento de tarifas. El recorrido efec­
tuado por los trenes  de! M etro  en 1932 ha 
sido de  100.786.000 coches kilómetro.

La recaudación de M a d r i d , Zaragoza  
y Alicante fué de 289,46, casi igual a la 
de  1931, en que recaudó 289,92. En  1930 
había recaudado más de 300 millones.

La de  Andaluces  fué de 57,08 millones 
con baja de 4,52 sob je  la de 1931, que, 
a su vez, había d isminuido más de  nueve,  
en comparac ión con la de 1930.

Í V
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Al adoptar  el sistema monometa li s ta  se 
p lan tea  la cuestión de cuál de los dos  m e­
tales,  oro o plata, ha  de ser preferido como 
única m edida  legal. El oro t iene  un  mayor  
valor específico, puede  circular y  consér- 
varse  mejor;  se acuña  m ás  fácilmente;  se 
adap ta  m ás  a las g randes  transacc iones  y 
t iene  un valor  m enos  variable.  La plata 
sirve al mismo tiempo para  los g randes  y  
para los pequeños  pagos;  exper imenta  m e ­
nos  la influencia de l a sguerras  y d e l a s  revo. 
luciones,  y  es  más abundante .  La  cuestión^ 
pues,  no  puede  reso lverse  de  un modo 
absoluto ,  sino que,  al resolverla,  es n ece ­
s a r io  tener  en cuenta tres  circunstancias:

1.® El desarrol lo de la economía social, 
pues to  que,  a medida  que  un pueblo  es 
m ás  rico y  más in tensa  la división del 
trabajo en tre  las d iferentes  reg iones ,  tanto 
m ayores  son los pagos  que es necesar io  
realizar, y  para los cuales el oro es, cierta­
mente ,  más apropiado.

2.® La ampli tud  del círculo de los n e g o ­
cios; porque  cuando predomina  el comercio 
exterior o el comercio en g ran d es  p ropor­
ciones  en el interior,  la plata es menos  
conveniente .

3.® El valor  de  los m eta les ;  porque 
cuanto  m ás  desc iende  éste,  tan to  m ás  de­
seable  es recurrir  al metal  más costoso^ 
que,  caba lm ente  por eslo, t iene un volumen 
menor .

Es tas  c ircunstancias  c o n íh m a n  el princi­
pio establecido por loid Liverpool ,  de  que^ 
con  el p rogreso  de la civilización, ha de 
prefer ir se  por  m o r e d a  la mater ia  de  mayor 
valor;  cuando el cobre se hace  demasiado, 
se  pasa a la plata; cuando ésta se  hace 
a su vez  demas iado  pesada,  se pasa al oro, 

y  en todos  aquel los casos  en que el oro 
mismo resultaría pesado,  se recurre  a la 
m oneda  de crédito, de la que  hablamos a 
continuación.

I n  p ic b U m a  i r i y  d i f c i L c r  d n a r l (  cier 
ta época fué el de  la m oneda  universal  para 
e liminar los inconvenien tes  que  resultan  de 
tener  cada E s tado  un sistema monetar io 
diferente.  E s tos  inconvenien tes  eran, n o ta ­
blemente ,  más sens ib les  cuando n o  exist ían 
aún  los g randes  Es tados  nacionales.  En 
F r a n c i a , ba jo  el re inado de  San Luis,  
eran 80 los barones  y  los pre lados que 
fabricaban moneda.  Y en I ta l i a , antes  
de  1862, de Milán a Azcona, se a travesaban 
cuatro zonas  moneta i ias  ( L tm b a id ía ,F a i m a  
Módena  y Promagna) .

Mas  si actualmenle  el n úm ero  de s is temas 
moneta r ios  ha d ismiuuído  mucho,  su var ie ­
dad, que no  ha cesado de  subsist ir,  hace- 
difícil la estadíst ica internacional,  daña  ej 
com erc io , im pide  la circulación de la m oneda  
entre  E s tado  y Es tado  y  hace más costosos

los contratos,  con gananc ia  de los cambistas* 
Para  remediar es tos  inconvenientes  no  séría 
fácil adoptar la proposic ión de Scaruffi, .de  
una m oneda  universal; pero  se obtendr ía  ya 
cierta ven ta ja ,  modif icando un poco las 
principales m onedas  existentes,  de  manera  
que  se hiciesen múltiplos  de franco:

Valor V a lor
a c t u a l  m odificado  

en f r a n c o s ,  en f r a n c o s .

F r a n c o ........................  1
Corona Es tados

dan u b ian o s .  . . 1,05
Dólar amer icano. 5,18
Libra esterl ina . . 25,22

1

1
5

2 5

ECOS DE SOCIEDAD
Para  su hijo D. Ramón,  y  por  la s eñ o ra  

v iuda  de  Fabiani,  ha sido pedida la mauo 
de la bell ísima señori ta  María Luisa Ochoa 
y  G. Elipe, hija de  los señores  de  Ochoa 
(D. Enrique) .  La  bo d a  se  efectuará en 
breve.

*  *  *

E n  Barcelona,  y  a primeros de junio,  se 
efectuará la boda  de la bell ísima señorita 
Ascensión  Vázquez,  hija del de legado  de 
Hacienda de  dicha p ro v in c i a ,  D. José  
V ázquez  Lasarte,  con el ten iente  de Arti­
llería D. Casimiro  Escala Roca.

á! *  *

fr Así, sin cambios  radicales en los siste­
mas monetarios ,  serían más fáciles las re­
ducciones  y  los cálculos,  y  todas  las m o n e ­
das  podrían tener una circulación inter­
nacional.  La  libra esterl ina serviría como 
pieza de 25 francos en los Es tados  de la 
U n ió n  Latina  y  como pieza de  5 dólares 
en América,  y  el dólar  amer icano circularía 
como escudo en los Es tados  de la U n io n  y 
como pieza  de 4 chelines en Inglaterra.

Una  lentativa parcial de uniíicacicri m o­
netaria se t iene en la Unión  Latina,  con­
cluida en U Í 5 ,  entre Fiancia ,  Italia, Bélgica 
y  Suiza,  a la cual se adhirió,  en 1868, 
Grecia. La Unión  establece la acuñación 
de m oneda  de oio, con el título de 9,10 de 
valor,  de  ICO, 60, 10, 10 y S í j a n c c s ,  y  
m o r e d a s  de plata de 5 í iar .ccs,  con ei 
mismo titulo de S, 10, ccn peso  de 25 gra .  
mos .  7 demás ,  m or  cdas de 2 y de 1 flanco, 
con el t ítulo de  8c5 l.CCO, en proporción 
de  6 francos pe r  habitante,  a im en ta i id o  
después  a 7, en la Ccr , \ e r .c ;cn  de París  
de  U 6 7 ,  y a 16, en la de 4 de N c u i e m t i e  
de  1£CP. Es te  últ imo ai mentó  en la canti­
dad c iiculanie  de m c r e d a  divisie ra r ia  se 
hace  g radua lm ente  y, en parte, por  medio  
de una  re fundición d é l a s  piezas de 5 fran­
cos , cuya acuñación se s u s p e r d ió  des- 

’de 1878. D ebem os  nolar,  sin embargo,  que 
en la Conferencia  de 18 í3  la L n ió n  Latina 
ha perdido, en cierto aspecto,  su im por tan ­
cia desde  el m em en to  en que Italia perdió 
la cesación del curso internacional de sus 
m onedas  divisionarias,  y que la Ce nven cien 
no  t iene j a  el fin de  impedir  v r a  ullericr 
r e t a j a  en el valor  de la plata, pues  ésta» 
después  de  la guerra ,  y  a causa de  Ig 
d isminución  en la producción,  ha adquirido 
un no tab le  aumento  de valor.

E n  breve  se l levará a cabo el enlace de 
la g e n t i l  señori ta  María del Carmen 
Bravo Santín  con D. Jesús  Flores  de 
S ^ R o m á n .

*  *  á-

Por  D. Leopoldo  García Durán ,  y  para 
su he rm ano  D. Jo sé  A n t o n i o , ha  sido 
pedida  la m ano  de  la encantadora  señorita 
L y n a  Martín. La boda se celebrará en 
breve.

á» *

Nuest ro  querido amigo y colaborador don 
Matías Villanueva (M a t i - V i l la )  ha  e n ­
trado a formar parte  de  la Redacción de 
E l Im parcia l, enca rgándose  de la página 
financiera  de dicho importante  diario.

Al felicitar a la nueva  Em presa  de  tan 
an t iguo colega por su acertada  des ig­
nación , f e l i c i t a m o s  también  a nuest ro  
qyerido  compañero.

A g e n t e s  p r o d u c t o r e s  d e  public idad
prec isan  en todas  partes.  Fuer tes  comi­
s iones .  Podrán  ganar  500 ó más pesetas  
m en su a le s .  Inúiil solicitar sin conocer el 
asun to  y sin b u e n as  referencias.  Dir ig idse  
a la E m presa  E spaña  y  Am érica. Cádiz.

SEGURO DE ACCIDENIES DEL TRABAIO
«LA EQUITATIVA (Fundac ión  Rosillo)^ 

Compania  A nónim a  de Seguros  - Riesgos 
D iversos»,domic il iada  en Madrid,  Alcalá ,65, 
p one  en conocimiento  de  su clientela,  y, en 
general ,  de  los Industrlalesy comerciantes 
y  agricultores,

Que, desde  1.® de abril próximo,  t o d o  
p a t ro n o  q u e d a  o b l ig ad o  a asegurar contra  
accidentes a  sus
o b r e r o s ,  e m p l e a d o s ,  d e p e n d i e n t e s  

y  v i a j  a n t e s .

A tal efecto, LA EQUITATIVA, Compañía  
g en u in am en te  española  por  su capital y 
reservas ,  depos i tadas  ín tegras  en España,  
o f r e c e , no so lam ente  cubrir  el r iesgo 
obligatorio  m u e r t e  e invalidez p e r m a n e n te ,  
sino también la in c ap a c id a d  t e m p o ra l  y 
el servic io  m éd ic o - fa rm a cé u t ic o .

Para  informes y  detalles,  dirí jase a sus 
oficinas centrales de  Madrid,  Apartado 2, 
te léfono 55.745, a sus oficinas auxiliares 
de. Barce lona,  Bilbao, Sevil la,  Valencia, 
San Sebast ián  y  Málaga,  o a sus repre ­
sen tan tes  y agen tes  de toda España.
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S E Ñ O R E S  A G E N T E S  E N  E J E R R I C I Q  . C E L  
I L U S T R E  C O L E G I O  D E  CAnr.BIO  Y B O L S A

D on

» Luís Esteban Laredo d e  Ledesmi*
Preciados, 35.

•  Bernardo F.  Villamil.
Paseo de Recoletos, 9.

* F. Javier de Astiz y  Barcena.
Arenal, 26. Teléf. 10.575.

» Francisco  Gutiérrez y  Galindo.
A ven id a  del Valle (Parque M etro p ? )  

t  Rafael Orueta  y  Zuazubiscar.
Lope de Vega, 27 y  29. Teléf. 14.610.

9 Carlos Junquera  y  Domínguez.
Juan  de Mena, 12. Teléf. 16.989.

9 J o sé  Rodríguez y  Rodríguez.
A lcalá , 67. Teléf. 53.771.

9 Manuel  Monjardín y  Blanco.
Lista . 32. Teléf. 50.620.

9 Rafael María Reig y  Montellano.
Serrano, o2. Teléf. 52.373.

9 Ju lián  Delgado y  Llórente.
Larra, 10. Teléf. 34.040.

» Joaquín  Ruiz y  Carrera.
Jorge Juan, 8. Teléf. 54.004.

9 Juan  Esteve  y  Demicheli.
A  Juan de M ena, 3. Teléf. 16.158.
» Jo sé  Morales y  Rodríguez.

Serrano, 43. Teléf. 50.856.
9 Francisco Varona y  Revuelta,  

M ontalbán*13. Teléf. 16.616,
» Patricio Juan  Rodríguez Ferro.  

Villanueva. 6 . Teléf. 56.756,

D. Antonio  Oyarzába! y  Merino,
Velázquez, 3. Teléf. 51.313.

9 Francisco  Martínez Sangradof.
Lagasca, 38. Teléf. 51.129.

» Eugenio  Retana y Dafauce.
M ayor, 39. Teléf. 95.318,

» Andrés  Pastor y  Ruiz.
Sa lud , 9. Teléf. 93.842.

» Juan  Vitórica y  Casuso.
Alcalá, 22. Teléf. 14.570.

» César de  la Torre y  Tigera.
N úñez de Balboa, 15.

9 Luis Alfaro y  Munilla.
Preciados, 58  y  60. Teléf. 10.029L 

» Agust ín  Peláez y  Urquina.
Alcalá , 97. Teléf. 52.166.

» Eduardo García y  Gutiérrez.
S a n  M arcos, 39. Teléf. 95.116.

•  Pedro Lavat y  Calvo.
Aljonso X II , 4. Teléf. 15.069.

•  Agust ín Echevarría y  Elosua.  
Velázquez, 22. Teléf. 56.322.

» Manuel  González  de Amezúa.
S a n ta  C atalina, 5. Teléf. 11.763.

» Eduardo Aranaz y  Baeza.
Villanueva, 23. Teléf. 53.197. 

t  Manuel Sáinz de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf. 31.828.

»  Juan  Aguilera y  Cappa.
Antonio M aura, 20. Teléf. 16.167.

•  Darío López  y  Gutiérrez.
A v . Cde. Peñalver, 21y23 .T o\éí. 12.756.

•  Eduardo de  Aguilar y  Gómez Acebo. 
Velázauez. 51. Teléf. 50.074.

D. Ricardo Urech y Rodríguez.
Paseo de la  Castellana, 13. Tetf- 31.622, 

> Benito González  Zuazo.
Libertad, 14 triplicado. Teléf. 14.023,

9 Paulino Sierra Díaz.
Atocha, 32. Teléf. 10.375.

» Miguel Pérez  Ceniceros.
Juan  de M ena, 5. Teléf. 36.716.

•  Juan  José  de Alvear y de  la Colina. 
A ntonio  M aura, 11. Teléf.  16.956.

9 Manuel Labiano y  Vicuña.
Calderón de la barca , 4.

9 J o sé  María- d e  la Peña  y R e g p y o s . .........
S a n ta  C atalina 5. Teléf. 10.657.

9 Eduardo de  Carvajal  y  Darrieu.
A y  ala, 36. Teléf. 50.370.

» Felipe Silvela y  Aboin.
Velázquez, 12. Teléf. 50.884.

* Jerónim o Ríos y Pérez.
Juan de M ena, 7. Teléf. 17.514.

•  Fernando L. Quesada L o t u ló n .  
Velázquez, 30. ' lelcf. 12.950.

9 Vicente Labat y Calvo.
Serrano, 8. Teléf. 50.340.

» Lorenzo Aguilar Arnao.
Velázquez, 35. Teléf. 54.354.

* Antonio  Heiguero y Martínez.
A lca lá , 57. Teléf. 57.388.

9 Rafael Sáinz  d e  la Cuesta.
Hermosilla, 34. Telé/. 53.373.

» Jo sé  Lorente  y  Fernández.
Conde de Aranda, 20. Teléf. 16.757.

» Santiago Junquera  y Ruiz Gómez.
Juan de M ena. 12. Teléf. 19.172.

C O N S TITU C IÓ N  DE LA 
CASA HISPANOARGENTINA

E n los sa lones  de la U n ió n  Iberoameri­
cana se celebró la Asamblea de consti tución 
de  la Casa  Hispanoargentina .  Tenían an u n ­
ciada su visi ta el min is tro  de  Estado, señor 
Zulueta ,  y  el embajador de  la Argentina,  
Sr. García Mansil la, pero, por  sus ocupa­
ciones,  no pudieron hacerlo y  sí p rome­
t ieron tomar  parte  en una velada  próxima.

O cupó  la pres idencia  el Dr.  García del 
Real,pres idente  fundadorde  dicha  Sociedad.

El Cónsul  general  de la Argentina ,  señor  
Diana,  pronunció  un discurso  sobre  la fun­
dación e ideas que pers iguen  y elogió la 
labor del presidente ,  Sr. García del Real, y 
su labor pro Argent ina.  Destacó  igua lmente  
el afecto que este país s ien te  por  España.

El p res idente  interino, en un elocuente 
discurso,  cantó  las bellezas de la Argentine  
y-explicó su actuación profesional  en aquel 
país.  Dijo que la nueva Sociedad, induda ­
blemente ,  afianzará las re laciones entre 
ambos  países.  Todos fueron muy aplau­
didos.

El secretario,  Sr. Malcervelli,  leyó el 
Reglamento  y los Es ta tu ios  y  se procedió 
a elegir la J u n ta  directiva,  que  quedó  cons­
tituida de  la s iguiente  forma;

P r e s i d e n t e ; Eduardo García del Real; 
vicepres idente  primero,  Pedro  L ópez  Alfaro; 
vicepres ideute  segundo, Eduardo  González  
G a r c í a ; secretario genera l ,  Ibrahim de 
Malcervelli; secretario primero,  J o s é  Villalba

Pinyana; secretario segundo ,  J u an  Enr ique  
Fau; tesorero,  Jo sé  González  García; pro­
tesorero,  Manr ique  Martín Yáñez;  bibliote­
cario, Julio Dávila; vocales: Arturo Romay, 
Estanis lao L luesma Uranga,  Cipriano Rivas 
Cherif ,  Rafael Altamira,  Adolfo Posada,  
Valentín  de  Pedro,  Tomás  Lérida Bianchi,  
Jus to  José  de Urquiza ,  Enr ique  Suárez 
de  Deza ,  C a r l o s  P r a s t ,  Ignacio  Suárez 
S om onte ,  M. Martín F e rn á n d e z ,  Corpus  
Barga,--Luis Bagaría,  Manuel Victoria de 
Lecea,  F ernando  García González.

T E A T R O S
VICTORIA

«Los m ártires de Alcalá-^ es una obra en 
la  que el aplaudido  au tor D . A n to n io  Paso  
em plea cuantos medios pueden utilizarse  
p a ra  hacer reir a l público. Y  lo consigue 
en todo mom ento, como lo dem uestra la 
concurrencia, aplaudiendo a l f in a l  de los 
tres actos y  obligando a l au to r  a sa lir  a 
escena en todos ellos.

Como el hacer reir fu é  el p ropósito  del 
autor, y  esto lo consiguió cum plidam ente  
con su peculiar modo de h a c e r , quede 
consignado el éxito , sin describir la obra, 
que, en esta ocasión, como en o tras muchas, 
n i tiene trascendencia n i tiende m ás que a 
hacer p a sa r  un rato agradable.

Con Valeriano León— héroe de la jo m a ,  
da, que en cada estreno hace una  notable

'"/j

creación— com partieron los aplausos del 
público Aurora Redondo, graciosa y  sen ti­
m ental; R a fae la  Rodríguez, la  excelente  
actriz de siem pre; Isabelita  Redondo, con 
detalles cómicos m u y  acertados; J u l i a  
M edero y  Rosario R evilla , acertadas en 
sus breves intervenciones; C ándida G randa  
y  M anolita  Guerrero, g u a p a s y  sim páticas, 
y  A n g e lita  Palencia, en sus breves inter­
venciones.

CERVANTES

L a com pañía  Loreto-Chicote sigue ac­
tuando coñ éxito  lisonjero en este teatro  
con estrenos unas veces y  con su  excelente 
repertorio.

Recientem ente ha reprisado «La m ari­
mandona-^,que ha g u sta d o  tanto  a l público  
como el d ía  del estreno.

a l k A z a r

La interesante película sonora «M í chica 
y  yo» , in terpretada adm irablem ente por  
Joan B eunet y  Spencer Tracy, ha gustado  
mucho a l distinguido  público que frecuenta  
este elegante coliseo, que sale en tusias­
m ado.

C IR C O  D E PRICE

A d em á s de la  excelente com pañía de 
circo que actiia en este coliseo, en la que 
tom an p arte  números n o ta b ilís im o s , se 
celebran a diario cuatro im portan tes com ­
bates de luchas greco - rom anas p o r  el 
cam peonato fem enino in ternacional, que 
llam an poderosam ente la atención.

i K \

/  L
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GRIFÉ ESCODA MiRABET S. L

C E N T R A L ,

Fernando, 3Ó y 38, Teléfono 13184 - BARCELONA
SUCURSALES:

Morero, 1 l,Tel. 13255 y Llóno Boquería, 5, Tel. 23771 
M A D R I D »  A l c o l á ,  30 T e l é f o n o  10*573

<ñ

CUBIERTOS • ORFEBRERIA - VAJILLAS 
CR ISTALER ÍAS  - M U EBLES  ■ O B JE T O S  
PARA REGALOS  • ARTICULOS PARA 
H O T E L E S  ' C a f é s  - R E S T A U R A N T S  
C O L E G I O S  - C.'*s DE N A V E G A C IÓ N

sff'Xííx , i

\/íñ>
L O /  E r / T A B L E r C r i t N T O /  M A / IM P O R T A N T E :/ D b  E r /P A N A

 ̂ LA  EQ U ITATIVA
-  FUNDACION ROSILLO -

Domicilio social. /Alcalá, 65 (Edificio de su propiedad).— M ADRID 
Oficinas, auxiliares: BARCELONA, Vía Layetan», 54 (Edificio de su propiedad) 

BILBAO , Gran. Vía. 3.—SE V IL L A . Rioja, 17

f f i i » !  ! ■  u  ■ .  m o i i o  in ií i is ig i  » ■  > n  i i n K .
‘NOIVIDUALES V OE GRUPOS MUEBLES, INMUEBLES Y COSECHAS

^  S E G U R O S  A C C ID E N T E S .  IN D IV ID U A L E S . C O L E C T IV O S  Y O E  R E S P O N S A B IL ID A D  CIVIL

—  o - c r p ó N  t»B ooxTSi7X.xyx " ■ ■

S o m b r a  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

D irtcción:   . . . . . . . .   —
B dad:  _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .    P ro/esiáru

 . . . . . . . . . . . . . . .     Objeto del Seguro.
C an ííd o d  a  o í e ^ r o r ;

Aulorlsado p o r la loapeccidn G ene ra l de Preptaldo.

N I K O L A .
EL PAPEL DE FUMAR E/PAMOL

^  P U E fE y T A Ú O N E P

.lili

A G U S T I N  R U 1 Z = C 0 N E J 0
C A L I D A D

m P U P E n Á B L E

i  D E  V E - N T A  E > J  T O D A /  P A U T E /

¡ P i n t u r a .  D eco rac ió n .  R e v o c o  |  i  

¡ é Im i ta c io n e s  de to d a s  clases. |
i Espec ia l is ta  en, temple a la  ge la t in a  |

I  T eléfono , 12824 V E R Ó N I C A ,  13 y 15  T eléfono , 

i  M A D R I D

O 1 C  O

11 CarmeD, 14-
=  ñiiiiiiiiiimiiiHiiuiiiimimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiih-
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OBJETOS DE ESCRITORIO ARTES GRAFICAS

A lm acén. d&> papel 
Fábrica de> sobre/ y  m an ipu lado /

Ernesto Catalá
F u n d a d a  en  i s s o  

Im p o rta c ió n  d e  p a p e le s  ex tra n je ro s  
D e sp a c h o  y o fic in as .
C A L L E  M A Y O R 46. T eléf. 10,334 

M A D R  1 D

C o m p i a  a D ó D iia  B A S C O N I A
Domicilio social: BILBAO 

C a p ita l;  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  de pesetas.

F a b ric a c ió n  d e  a c e ro  S ie m e n s -M a rtín .— T ocho* , 

p a la n q u illa , i la n ló n , h ie r ro s  c o m e rc ia le s  y  fer- 

m a c h in e .— C h a p a  n e g ra  p u lid a  y p r e p a ra d a  en  

c a lid a d  d u lce  y e x tra d u lc e ,— C h a p a  c o m e rc ia l 

d u lc e  e n  ta m a ñ o s  c o r r ie n te s  y e sp ec ia le s .— E s ­

p e c ia lid a d  en  c h a p a  g ru e sa  p a r a  c o n s tru c c io n e s  

n a v a le s , b a jo  la  in sp e cc ió n  del L lo y d 's  R e ^ s t e r  

V B u re a u -V e r ita s .— C h a p a  a p lo m a d a  y  g a lv a ­

n iz a d a .— F a b r ic a c ió n  d e  h o ja  d e  l a ta .—C u b o s  

y b a ñ o s  g a lv a n iz a d o s , p a la s  d e  a c e ro , re m a -  

ch e? , su lfa to  d e  h i e r r o . - G r a n d e s  ta l le r e s  de  

co n s tru c c io n e s  m e tá l ic a s ,— M o n ta je  d e  p u e n ­

te s , a r m a d u ra s ,  p o s te s  y to d a  c la s e  d e  co n s- 

i r u c d o n e s  e n  c u a lq u ie ra  d im e n sió n  y  peso .

T ele^ am as.
T e le fo n e m as . BASCONIA Teléfono 12110, Fábrica. 

-  12555. Bilbao.
Apartado núm. 30.

-■I l’-á

¡ P O R T I L L O
I  F O T O G R A F O
i  C O N C E P C I O N  ] E R O N I M A . 3 

1 T e lé fo n o  16 2 4 0

B  e s p e c i a l i d a d  e n  t r a b a j o s  in d u s t r ia le s  

1  r e t r a t o s  y  b o d a s  a  d o m ic i l i o

I . '

BanfoHisgoDO InierkaaD
C A S A  C E N T R A L

P la z a  d e  C a n a le ja s , i .  -  MADRID

139 SuoursaleB en la Penlnsutii BalairaSi 
C anarlta y  Norte de A frke .

Cepital autorizado ............  200.000.000 ptaa.
Capital desembolsado  100.000.000 ptta.
Reservas .............................  *2.470.310

R e a liza  o p e ra c io n e s  de B an ca  y  B o lsa  en 
E s p a ñ a  y en  to d a s  la s  p a r te s  de l m undo . 
E je c u ta , b a n c a r ia m e n te , to d a  o p e ra c ió n  

co m erc ia l.

F A C IL IT A  C A R T A S D E  C R E D IT O  
P A R A  V IA JA R  PO R TODO E L  MUNDO

S U C U R S A L E S  UR BA NA S

-MADRID

BARCELONA

D u q u e  d e  A lb a ,  15  
A lc a lá . 76
G lo r ie ta  R u iz  J im é n e z , i 
F u e n c a r r a i .  8 2 .
A v d a . E d u a r d o  P a t o  6 . 

, P la z a  d e l  P a la c io ,  le t r a  A 
, R o n d a  d e  S a n  A n to n io ,  4 
' C a lle  d e  S a lm e ró n ,  l o i

á í E S P A . ] S ’ A „  S .  A .

e o n s e l o  d e  n d m in i s t r a c ló i r ,
Eictfio Sr. Conde de LiinpiM 

V.«eMSit.«NTr.-Sr. O. lut.o Coll.do Marhn V o « « 5: S r  D- Honor,o 
RieSíO y Gírela, Sr D Laureano Rubio Rodrigue., Sr 0 . Joae Chovirn. 
Se D Juan Anlomo Bra.o V Sr D R,ea-do Torre. Reino •

UiíECClÓN ctNHAl. O Jaaóa HuerU Peña 

B e n q u e r o »  d e p o s i t a r l o s  y  B u e n i s a  c o r r le c i te s i  

Beoeo de E.paña.-Bonco CenUal -Hispano-Araoricano -Banco de Bilbao

CapiUl auacrilo................  Pta. 4.000.000
dejeiiibolsido.... — 1.600.000

C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S
V e n t« |a s  qn«  o l r tc e n  s u s  p41l s s s t  ^

Ubdrttd completa del asegurado respecto a residencts, viaXef y^eupselonei. 
Absoluta indtsputsbilidsdde la póliza cumplido-el primer año de au vigen* 
eis.'^Aflticipoi automáticos para el pago de las primas y*anticípoa en efee* 
tivo de elevado importe.— Derecho a la rehaoilttaeióo de la póliza (sio 
recoQocimiento médico durante los sen meaea sígoientes al veneimieoto 
impagado] —Derecho a la prolongación temporal del seguro por el capital 
íategro, Ubre del pago de primas y sm exigir reconocimiento médico -  
Altos valores de reseate y de seguro Uberado. * La póliza cubre d  riesgo d« 
muerte, de una manera absoluta,-sin dejar de incluir los de Cusena jr SUiCl* 
010 -Difereolrs opciones para la liquidación dei capital asegurado,—‘Bonos 
ANUALES i>e CAPITAL ADICIONAL de un valoT mínimo garantizado, cada uno 
de los cinco primeros, del 2,50 por 100 del capital o sean 2.S00 pesetas por 
ea'da 100 000 aseguradas — Derecho durante toda la Vigencia de la póliza a 
csmbiar la clase del seguro por otra de prima más elevada —Posibilidad de 
utilizar los sonos para la liberaeión anliclpada del seguro y el pago del ca 

pital a.segurado antes de su vencinMenlo

D o m i c i l i o  s o c ia l :  AVENIDA DE EDUARDO DATO (t e r c e r  t r o z o  d e  la Gran Via), NÚM. 8 . — MADRID
Autori.adfl por la Dlrccciór. general de Comercio, Industria y Seguros

i :  ií  K  H I T O  SS á  V  A  II íl  o
SOCIEDAD ANONIM A FU N D AD A EN PAM PLO N A EN 1891

Capital socia l....................................... 15.000.000 de pesetas
Capital em itido.....................................  10.000.000 de ”
Fondo de reserva. . .  ...........................  é.000.000 de "
Fondo para fluctuación de Valores. 233.145,08 "

Con SUCURSALES en Alsasua, Aotz, Buñuel, Capairoso, Cascante, Cíntruénlgo, Core- 
Ua, Elizondo, Estella, Fitcro, Irurrun, Lerín, Los A j - c o s ,  Lombier, Milagro, Ochagavía, 
Peralta, Puente de la Reina, Roncal, Sangüesa, Tafalla, Tudela, Vera de Bidasoa,

Viana y Villafranca

R e a l i z a  t o da  c l a s e  de  o p e r a c i o n e s  B a n c a r i a s
INTERESES QUE ABONA A SUS IMPONENTES

Im posiciones a  p lazo  de u n  añ o  ............................4 .50  p o r lOO
Im posiciones a  plazo de 6 m e s e s ...................................4  por 100
Im posiciones a  p lazo  de 3 m e s e s .................................. 3.50 p o r  100
Im posiciones a plazo de 1 m e s ......................................... 3 p o r 100
A las C uentas co rrien tes y  D epósitos a la  v i s t a . . . .  2 ,50 p o r lOO

L i b r e t a s  e n  C a j a  d e  A h o r r o s  a l  4 p o r  1 0 0

* {
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EN  B A N G O S ,  O F I C I N A S ,  T E A T R O S

1.75. P r e c i o ,  5 ,23

Y  E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO
RUY-RAM

H I G I É N I C O  Y  A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T B

P ídase en Carretas, 37.

Teléfono 10789 M A D R ID

Ü A  I W U N D I ñ L
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I 6  I L I O I

Calle IVIayot», 6 y  S.JffadMd

OAF»ITA.l^ S O C IA L :

1.000.000 de pesetas suscrito 
500.000 —  desembolsado

Aa«evUa<l« p«v Raale* &rd«n«a d* 8 de de 1809 
y  2 2  de Boeyo da 1818.

EFECTUADOS LOS- DEPÓSITOS NECESARIOS

S e g ro iro s  x x iL itu o s  d e  'v l d a  

S u p e p v iv B o e ia ,  P p e v is ió D  y  B bofF O  
Soguros de

A e e i d e n t e s  { e p i r o v i a i i i o s

l l i i M i  m  It iK iiit íii Giainl i i  Pnvitiii.
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C O M P A Ñ I A  A N O N I M A

C apital social; .77.500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de todas_ clases y « sp f‘ 
cíales para  gas de alum brado .—Cok m etalúrgico y 
para  usos dom ésticos,—S u ip ro d u c fo s  de la  deslila- 
ción de carbones: Benzoles  auto, lavado , quitam an­
chas, solvente.—5«//a^o a m ó n k o  con 20 a 21 p o r 100 
de n itrógeno.—B rea, creosota  y  aceites pesados  p ara  
m otores semi-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
H ierro sya c ero s  lam inados en b a rra s  de to d as clases 
y form as p ara  el com ercio.— K /gucr/a y dem ás hie­
rro s  de co n s tru c c ió n ,-C h a p a s , P lanchas y  P lanos  
anchos  para 'coflstrucciones civiles y navales.—CAa- 
p a s  especiales p a ra  calderas.— Carriles p ara  m inas 
y ferrocarriles de via ancha y estrecha —A cero ex- 
tradulce  m arca X, equivalente a l hierbo sueco .-iL os 
p roductos de esta  fábrica h an  sido reconocidos y 
aceptados por el Registro dcl Lloyd de Londres.—Tu- 
beria  fundida vcrticalm ente en batería  p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad, desde 5 hasta  Í20 
centím etros d e  diám etro  y p a ra  to d as la s  presiones. 
C hapas per fo radas y  cribas.— V igas a r m a d a s .-  
A rm adoras m éta licas  y dem ás traba jo s de gruesa 
ca lderería .—A cero m oldeado  en to d a s  sus ap lica­

ciones.

Dirección ( niBDRÍD dijoh la feliuera 
postal., i flic8io.S5.-a-S Apartado si (Asturiai) 
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